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LENCOENSES ANALISAM
O ANO QUE PASSOU
Respondendo às per- 

gruntos: "Como iol o ono 
de 19817 e  "Quais os 
perspectivas para 1982", 
os lençoenses dos mais 
diversos meios empresa- 
riais, políticos. Ünoncel- 
ros, profissionais liberais 
e trabalhadores fixaram 
uma análise do que sig­
nificou para eles o ono 
findo e  suas esperanças 
para o que ora se inicia. 
A grande maioria dos en

trevistados pelo O ECO. 
opinou favoravelmente 
quanto a  81. demons­
trando multa esperança 
para os próximos 36S 
dias. Entretanto, pesqui­
sa procedida pelo Insti- 
tuto Gollup. vem dlscgr- 
dar da posição de Len­
çóis Paulista, demons­
trando que na Capital 
Paulista e  no Rio de Ja­
neiro a  população não 
está tão otimista. Pág. 3

Notícias que valeram
manchete em 1981

Política oconom la produção, indúilria 
com irdo. eiporlOr adminlstroçõo. olc. 
Coro tudo Imo o com domoU oMuntoi. 
O ECO proocupou^  duronlo o t 365 
dias do ano quo p a sso a  o. ero iorma 
d# notidas transmitiu ao UnçoooM. do 
de modo boneelo* buscando a  roeihor 
maneira de escolher o assunto, manten- 
d o ^  no autentico lomaUsroo inlormotl' 
▼o. A integridade de Alexandre Chitto.

há 43 anos tem sido m antida hoje pau­
tada numa dinâmica atual e  combotlTa 
imprimida por Idevol P accola  voltada 
exclusivamente aos interesses da cole- 
Üvidoda Com o intuito de recordar oos 
nossos leitores o aconteceu em 8i« 
sinleotUomos tudo o que de mais impor 
lonte aconteceu na d d ad e e  reunimos 
numa retrospectiva sob o titulo: NOTI­
CIAS QUE VALERAM MANCHETT'

Leio nos páginas 7 e  B
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Iv — 0«putâ  Uiía CaviPt SanW 

D«potadt> ftax Còdo

iALECEtr

i \  .tiA  
BIXNO

IMa. M  43
m  CapÉal 
a

ttdual
4
SOvW

M

do Esado, eMo tàiim vv 
toa p9k> nUato fSD w 
pala fovoWHo dl 1444.

POSTOS

AÈR¥M

A\iAMlA

guaoio a 
■pwtaéBamdo

do. Comion

o loato floal

4» CNT

ala w 34 bovmt pan

MirTT4 CALMA

S.^ PA4SAGEM

DO ANO

praaiBM a4kSo, àa 4;30 boraa, lado 
ladfcaoa sat, a soUa di oottm t 
Badrvgada da bo)i todo tranacofrta 
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supérfluos
A lista de produtos su­
pérfluos que terão suas 
alíquotas de IPI aumer^- 
tadas inclui quarenta e 
seis intens das quais ol- 
quns foram desdobrados 
O rol enqloba todos os ti 
pos de automóveis portes 
peças de armas, artigos 
esportivos, alimentos pa­
ra cães e gatos, água mi 
nerol, artigos de touca­
dor, desodorlzantes de 
ambientes, etc., mas ex­
clui os elétrodomésticos, 
bebidas alcoólicos, mate 
rial fotográfico e cigarros

Carro movido
a gas 
de fogão
Segundo rumoree. váriot 
carros Mtão circulando 
pelo d d od e movidos de 
ga s de coilnha. A pre­
texto do preço do com- 
bustíveL veículos de 
maior polenda em HP. 
estão odaptadoB groBsei- 
ramente para tal üm. 
controricmdo írontolmen 
te a  proibição do CNP e 
CONTRAN. pelo grande 
perigo a  que estão ex­
postos o condutor e  ou­
tros pessoas, por incên­
dio e  consequente explo­
são. íoxendo-s# necessá­
ria o  consdentixaçõo 
dos que osslm estão pro 
cedendo.

Jovem baleado
não resisfe 
ferimenfos
Por volta das 22 horas 
do dia 27 passado, Juve­
nil Pereira Sobrinho, por 
motivos de pouca monta 
disparou contra seu fi­
lho uma bala calibre 32. 
atinglndo-o no obdo- 
mem. O jovem, após re­
ceber os cuidados em 
ho^ita) local, foi trans­
ferido para Bauru, onde, 
não resistindo à  gravida­
de dos ferimentos provo­
cados pelo projétil, veio a 
falecer no decorrer da 
semana.

Nasce o
ano
eleitoral

I

Dssde Bsro hora ds ho 
io estamos vivendo o 
clima de um ono elelto- 
roL Rnalmente. Elm ra­
tão  do pleito marcado 
para 15 de novembro 
próximo, os possíveis 
candidotãveis lá come­
çam a  preparar terreno 
para a  de&nição de seus 
nomes no processo su­
cessório. Segundo pes­
quisas. o  oposição des­
ponto com franca íavori 
to em todo o Estado, prin 
cipolmente o PMDB. que 
ogora se toma quase Im 
botivel com o retorço do 
incorporação.

Os esportes lençoenses 
tiveram um soldo muito 
positivo durante o ono 
passado. O Cal voltando 
a participar da terceiro- 
na cumpriu previsto que 
era adquirir experiên­
cias para campeonatos 
futuros. O atletismo mar 
CDU presença com Silvia 
Cristina Contl vencendo 
várias provas e sendo a 
melhor do Estado em 
sua categoria. Foi cria­
da por Lei a  U.M.E. 
que se comprometeu a 
desenvolver nosso espor 
te amador a  todos os ni 
vels.

Sidelpa encerra o
ano com demissões

Mais uma séne de de­
missões aconteceram na 
Sidelpa, como um pre 
sente de fim de ano a 
seus funcionários, dei­
xando 08 que permane­
ceram no emprego tam­
bém apreensivos e ten­
sos. O foto do afostomen 
to poderia ser conside­
rado normal não fosse a 
inobservância, por par­
te da empresa, quanto 
ao pagamento do demi­
tido. Foi o caso da de­
núncia de João Ribeiro 
ò reportagem que, en-

RENOVADO CORPO CLINICO DO
HOSPITAL DOS CANAVIEIROS
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ROMBO DA PREVIDÊNCIA ATINGE
BOLSO DO EMPREGADO

A maior parte do dê&cit 
da Previdência Sodol 
será arrecadada atra­
vés dos contribuições da 
cloBse média brasileiro, 
a  principal afetado pe­
los medldoB anundadoB  
pelo governo^ segundo 
as quais, os descontos 
lorom aumentados de o- 
cordo com os diversos tai
xas salariais. Assim, a- 
léro de todos os aumen­

tos enfrentados pelo tra 
balhador. do imposto de 
rendo e  do ocbatamento 
solarioL o bolso da cias 
se m édia será atingido 
pela moioração do Q^S. 
Os menos prejudicados 
são os que percebem ga­
nhos mais elevados. Já 
que a lei prevê contri 
bulçõee de no máximo 
vinte salários míni­
mos.

CRIMES DE TRANSITO SERÃO
PUNIDOS COM MAIOR RIGOR

Com a  reforma Criminal do Direito brasileiro, serão 
punidos com maior rigor os. crimes de trânsito, como 
03 causados por embriagues durante as comemora­
ções natalinos, ano novo, carnaval e vitórias no fu­
tebol. Os embriagados sofrerão punição automática 
bem como os que dirigirem sem habilitação. Estão pre 
vistas também multas (inclusive para lesões corporais), 
suspensão e interdição da habilitação, impedimentos 
de ilm de semana (o condenado é obrigado a compa­
recer por 5 horas no local determinado pela autorida 
de judiciai, aos sábados e domingos), além de o juiz 
poder fixar trabalho ao condenado em benefício da 
comunidade.

á i TV Maluf,
canal
Salim f f

Segundo cálculos, iol de 
mols de 1 milhão de cru- 
selros os gostos do gover 
nador Paulo Salim Malui 
para manter sua máqui 
na publicitária durante 
0 8  visitas o  34 cidades 
do Interior poro inaugu­
rações sem muita expres 
soo. Grande parte delas 
foram transmissões da  
RTC. que Já está sendo 
cham ada, por motivos 
óbvios de 'TV MaluL ca­
nal Salim". Leia na pá 
glna seis.

EXPEDIENTE .FORENSE 
EM MEIO PERÍODO

Segundo informação, du 
rante o mes de janeiro o 
expediente do forum fun 
cionará em regime de 
meio periodo. possivel­
mente das 13 às 17 ho­
ras* O moüvo poro Iol 
determinação são os fé­

rias forenses que a  
xemplo do m es de 
repete-se no primeiro do 
ano. Ao mesmo tempo 
também estarão gozan­
do farias o Sr. Dr. Juiz de 
Direito e  o Promotor 
blico da comarca*

Nação
esbulhada

Quando é que o cidadão 
-contribuinte poderá sa­
ber porque a  previdên­
cia chegou a  tamanho 
déficit? Até quando, 
num pais de 124 milhões 
de habitantes, algumas 
centenas de burocratas 
poderão deddir sobre a 
vida e sobrevivência de 
todos? Até quando a
Noção poderá ser esbu­
lhada? Assuntos gerado­
res do palpitante artigo 
de Opinião, que você le­
rá na página 2 .

trando em aviso prévio 
dia 26 de novembro, vi 
gorando até 26 de de­
zembro. não só não te­
ve sua conta quitada co 
mo nem sequer recebeu 
seus vencimentos daque 
le mes. comprovando In 
clusive que o FGTS, di­
reito inalienável do traba 
Ihador, também não fo­
ra depositado em sua 
conta nos dnco anos em 
que esteve ligado ò in­
dústria. Leia na página 
quatro .

Morreram 40
mil crianças
por dia em 81
Dados reveladoB pelo 
Fundo das Nações Uni­
dos para a Infância (U- 
nicef). em seu relatório 
sobre "O Estado Mun­
dial da Infância'', uma 
constatação dos mols 
constrongedoros: Xm 61 
morreram 40 mil erian 
ças por dia: 100 milhões 
foram dormir com fome 
todos 0 8  noites; 10 mi­
lhões se  transformaram 
em deücientes físicos e  
mentais; 200 milhões en­
tre 6 e  11 anos de idade 
não puderam frequentar 
escola e  por fim um quin 
to da população mun­
dial lutou pela simples 
sobrevivênda." Alem dls 
so. um terço do total de 
leitos hospltalores infon 
tis do mundo em vias 
de desenvolvimento está 
ocupado por criança por 
tadoros de diarréias de 
fácil prevenção. A Unl- 
cei prevê que das 125 ml 
Ihões de crianças que 
nascerão em 1982. 12 
milhões morrerão antes 
de completar um ono 
de Idade* A entidade 
propõe seiom adotados 
medidoB pouco onerosas 
para atendimento da po 
pulação carente e. a  
principal delas é  o  cria­
ção de um "exérdto de 
paroprofisslonals" na á- 
reo de saúde público 
com a  partidpação da 
comunidade*
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Póçina 2

APIMENTADO
1931 uiai até qua •ofim chagou! Oxalá 
não tenta reeditar as façanhas de seu ir 
mão 81. (que Doua o tenha) coso contra 
río« o povinho deslo abençoada terra te­
rá que recorrer o  outros artifícios para se 
manter em pe. Ou pelo menos combale 
ando C i m p r e s s i o n a n t e  e 
d e s c o n t e n t a m e n t o  que 
palra em todas as cam adas sociais, Para 
exceesáo à  dos banqueiros, é  óbvio. Es­
ses juram que. se o i juros se  mantiverem 
a  fHiftfTt taxas por mais um ono. no hituro 
emprestarão dinheiro sem ixiroe. sem cor 
reçõo monetária e  sem soldo médio. Pa- 
lovra de banqueiro! Excessoo. tombéaL 
o  equipe governamental que confessa es 
lar fazendo um esforço tremendo para 
melhorar a  distribulçõo de renda. Barba 
ridade que gente sensível! Honrosa ex- 
cessão às multinacinais, que não medem 
eslorços pora suprir os brosUeiros de Io­
das suas necessidodes e  contorto. Até o 
caléxlnho que dava um trabalho danado 
para o caipira torrar, moer e  coar. ogora 

}C vem quase pronto para se tomar. Ape
nas um '"pouquinho'" mais coro. é  lógico, 
Pobretinhas. também (azem ius a uma 
margenzinha de lucro. Mas prometem 
que que mono3>o)izarero todos os se 
tores da econom ia reduzirão substancial 
mente os preços. Vamos torcer. A propó­
sito. qual setor que ainda falta ser atin­
gido? Excessão global aos canais de te­
levisão. especlalm ente a  RTC. ou TV Ma- 
lu l canal Sallm. que mesmo sem pubÜcl 
dade consegue levar ao  ar programas 
caríssimos. Pltm. pUm. Excessão aos que 
estão mamando nas tetas do governo e 
que têm o despoutério de oíinnar que a 
situação nunca osleve tão boo quanto 
hoje. Gulosos! Interrompam por um dia 
a amamentação e  experimentem com­
prar um Utro de leite prá ver quanto é 
que custa umo diarréia LegoL Exces­
são aos que legislam em causa própria 
vislumbrando tão sómente o lucro e  o 
crescimento de suas empresas. Enfim, 
excessão aos que estão ganhando em 
excesso em detrimento dos que se exce 
dem trabalhando para não ganhar nada 
Regra geral aos trabalhadoros que. além  
do fantasma do desemprego, sempre 
Ibes ocenando. vém-se ogora ameoça- 
dos com a renovação da Lei dos reaius- 
tes semestrais de salários, único benefí­
cio diqno de nota. recebido nesse longo 
período de adminlstraçõo tecnocrata. 
Ainda bem que bote tem Inicio, também, 
o ano eleitoroL E com pocote ou sem pa­
cote. pelo menos as urnas deverão ser 
mantidas secretamente. E coaio segredo 
não se conta nem à esposo e vice-versa, 
deixemos os maluies extropolorem seus 
otímísmos. Vamos bater palmas e  dizer 
obal Acreditando na vitória, no certa as 
eleições se realizarão. E assim, sotisfel 
to o desejo da maiorio dos brasileiros. 
Sim. maiorio. porque a  minoria gostaria 
que ficasse coroo está. E como ó esta 
quem manda, cumpre àquela corcar-se 
do mcior cuidado de evitar que ao 
menor deslize pozso provocar transtor­
nos maiores. Se a minoria que manda es 
tá contente com as coisas como estão, é 
lógico que a  maioria que pesa na ba­
lança. ou melhor nas um as. Irã contra- 
rlá-la. E essa  gente não gosta de ser con 
testada. Prtncipolmenle pela modoria. 
Portanto 82 será um ono decisivo: ou 
o  mlnorio leva a  melhor Ucando como es 
té. ou a maiorio impelida pelas cimms- 
tàncias promoverá uma caminhada em 
busca de dlos melhores, Você leitor, está 
entre a minoria ou maioria? E importan­
te proceder o  uma auto-analise. «Am <!• 
evitar que o tiro sala pelo culatra. Feliz 
1982.

O seu carro è  o seu companheiro. 
Por isso ele precisa ser bem trotado
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fo rm e  b  L « t d e  Im * 
p re tU B . p e lo  D e c re to  
c o m  re fiA tro  n c  D IP .  
2 3 2 2  d e  2 0 0 S 4 0 .  
C o m p o A to  c  Im p re iB o  
e m  o f k in M  p td p r iM . 
R « d * c lo , A d m m te ro - 
{S o  «  P u b tio d â d e  —
R u b  C e l. Jo B q u ím  C b - 
b r ie l, 5 7 . L tn ^ ò ú  Pb * 
utÍAtm •— Sâo 
D e p B rtB m e n to  d e  G r  
m lB ç á o  ~  (m cB m o 
e n d e re ç o ) —  ReToec* 
M t p e m  q u â lq u e r p o ^  
to  d o  P bía .  p e U  € ia * 
prcAA d e  C o rre io e  e 
T e le zré íO A . A e e in B h i-
r&  p« Ia  p e río d o  d e  12 
m cB B it 1 .0 0 0 , c o m  
cheque  oom m BJ e 
viA B do B fm e pr d e  E m  
preAA J o ra B lis tic B  O  
E C O  L td e .  O itfB A  d * 
d«dee  C rS  1 .2 0 0 .0 0

INDOSTRIA DE ARTEFATOS DE

CIMENTO

SEMOG
BLOCOS PARA CONSTRUÇÕES 

COMERCIAIS. RESIDENCIAIS E MUROS

~  CONSULTE OS NOSSOS PREÇOS —

RUA FERNAO DIAS PAES. N.o 275 — 
VILA UBIRAMA -  LENÇÓIS PAULISTA

ESCRITÓRIO DE ADVOCACIA

Cousob: Civeiâ. Trabalhistas •  Criminais 

BENEFiaO JUNTO AO INPS

DR. APARECIDO DOS SANTOS —
Rua Batista d« Carvalho. ^10. 2.0 andar 

— Solo 6 — Rua Rubons Arruda. 9*50 
Fono 233122 — BAURU

Ruo Anila GorlbaldL 931 — S,2 
FONE: $31098 — U nçóU  Pta.

Lavador
Car-Pau II

Agora eob novo direção

Lavagem — Lubrificação
Atende diariamente, incluelve ooe eá- 

bodoe até as 18 horo^

Cel Joaquim Ansehno Martin 
(Em irente a  Cooperottva)

|Ovtnk3 praU|É bId ipeoB» 
UáA p rd p ru  ÁBAÍItièBCIB, UBDD 
LASibte A do LapaUuvd. a  
v e rd te  4 que o  boo> mem> 
(Afie — ^  que « i veU ^ 
V eat* Cidruiuls.

DnpABhede c a  mr popuU f 
•  A d m iiiiM a ç io  quer fe je r do*
cA petenoA  A doA iimbâRiAdoiee 
qUA IBAhAffl BAU OA bodAA CA 
puiòrioA . OA avaUsIaa pfVÍereB 
c iB ii dOA d te to A  prevideociá-
roB O  rte o tto io  dc que m  va 
k  é lAidUiD; o toveroo . por 
« U I a ioucioA  «C iU árioeqe.
f i i i ,  superiBUtidenlAA d i/tto .
Tt% c cberci. é iACAptx dc a4-
B ín h ln r n iu ÍA id riiB A id e  o  d i
nhelro doe irAbcJhAdoreA a doe 
eapreU noc^ recolhido oooipul 
«or^AcneatA p t/A  que aa 4ê p r^

A B èd K L  C
porque qa coBiribuales p T ***  
pouco. Se le  co b cv  niA*8, i  
AdeuBACrAçáo B e lbo rtré . £  m 
AA empresAB procurmreB p ro te  
U r ou lOQAfAr (já pBOóu o  leoT 
po cm que a to B C fiç io  em
penotUdA A Alé OMBBO CAliaU'
Ia4 a ) eoeCrt cIaa m  Abeierd o .
fu ro r burocrático demBCAdcA.. 
do pem c A ili| ir  cquclcf que 
Unpedcm o  poder revolucioBá* 
no  dc 4af CAdde io  povo, que

PA#Du por cía. N Id  CbASBrt A 
Acr p robkB A  doe burocrAUA 
QAB oUpATCâS B  AA A^L 
prcABA m  v im o  ba cooU fÉ tea  
ik  re d u iir o  aúm ero dc copee 
BOA OM d t oAo c r iir  aovoA m/*- 
prtpM. Cke CDÒtfOlAB o  An»> 
bbI ^  (AAtOA Iabbu  de ti* 
po que o b riR iB  lodoA c cede 
u ffl A pâfAT D quA Ih e i pBreB» 
tuüo  c o b rtr.

Queado é quA o  odAdSo. 
co fiU ibu ifilA  poderá Acher por 
que m  cbeiDu A U l drKA lAW ot 
QuADdo é que e lfo te , do aIid  
4a lAiuáncác doA que tudo pee
BAS AAber B A I BAdA CSBRa*
cea  « rá  fu f« « t* * " * * f* ^  por 

dá6 d t de 540 b ü h te  <k 
cruB irtM  que pode « r  de 200 
ou dc SOO W lb te ?  A lá  qSBB. 
do Dum pBÍA d t 124 dc
bAMCAlUeC eJfUBBA eeOlBBM d i 
burocTAUA poderio  decÁ lif 
b rt A vidA e A m bftvivèB dA  de 
lodúA, envolvettdo-ci adtUA c 
redproCAacDlA c a  p robkB B  
que « que r chc|Am  a equA te 

« m  perder port o  a í buJ 
c refAliAA d o i CBryoA 

que «  %^çêna e
dc troCBf cB tie k . d u b a  auUb

Oca Acdo c o re  i b Ibda? A lá  
quAAdo A N i^d o  poderá mr m  
bulhAdi? O  BSP

Agora v o c l não pradsa solr da d d ad t 
para comprar poços origtnols ou oesaaò 

rios para carro ou caminhão. Em

Clmó Cia
Ltda.

Você encontra da tudo para vaiculoa na­
cionais polo monor proço da rogiáo

VlSITE-O E COMPROVE.

AV. 25 DE JANEIRO. 105 TEL 630214 E 
630531 — Loncóls Paulista

C A SA  DE CARNES
S A N T A  R I T A

Aceitamos oncomondos do Carneiro, 
Lombo. PemlL Lagarto rochoado. Peru 
e Peixes.

TUDO PARA O NATAL

ENTREGA A DOMICIUO

Av- 25 da Janeiro. 640 — Fona 630740

LEIA E ASSINE

A FOLHA DE S. PAULO E A
i w p « « i ^ i m

i i i p p i
GAZETA ESPORTIVA

Melhor informação e  melhor dis­
tribuição* AGENTE LOCAL: 

Potrocínia Correia

R. Floriono Peixoto 607 F. 630699
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Lencoenses analisam o ano qne passou
Como ioi o ano de 1981? Ouais as 

perspectivas para 19827 Estas as per­
guntas que O ECO fez a  diversas pes­
soas dos meios empresariais, políticos 
e financeiros da cidade.

Pelas respostas obtidas, o que se 
depreende é ter sido 8) bastante mais 
positivo que 60 e há um marcante oti­
mismo quanto aos dias de B2.

A produção do município e a  absor 
çòo da quase totalidade da móo de o- 
bra oíerlada, colocam segundo alguns. 
Lençóis numa posição privilegiada em 
relação a Inúmeras outras de seu p>orte 
ou maiores, fazendo com que a  popula­
ção mantenha um poder de aquisição 
razoável impedindo uma queda sensí­
vel no comércio.

‘*Pan 0 prolewM ido foi um ino  òr muito U«b*ihá> 
muJU c«r«^UUva m uiu «lividadr e
aiimiQiiiinUha leabtiçôm* lorara t a  ffiM e  «cn
lovno do ohjttivt» comtun; a iducaçlo « 0 ciuÍAo do aJooo.

**Por Hr um diíkil pa/i toám poótao* duar 
î ua <hrpaAoa oo ftmü com um aaido futOivo coo perv 
fccu**) bem pora â o «iuc de maá» impor,
tâfáe poderá acoouotr é a volu dá prcocopoçlo mai» ob- 
litivaineme cm ionm da metbona do eoaááo/ foi declara 
çào do profemor Silvio da Cunha Dele fado de Fjwifto. 
O Prumcltir Público, Or Edaon Scrrilha acha que foi mui 
to Kam O ano de II, culminando com oiinha promoçAo 
para uma comarca de 3 a eotriocia. <>aaAto aoe . trmba* 
thoa fore&ae* foram mui um ma* vm maiom aoormalit
dade» peiao  a cidade «am um ptootuo a i/u ad o  Poriaa 
r«% pet^jélm eau foi diuao*.

**De um modo ^ r i l  Al foí do« melhoma Oen para 
pafthar a vida eem maiorce praocupaçdaa t  para mim foi 

^ lido oiuiiu poiiuvo e t l  n io  m fi difcrtnie " aa op*aíáo 
ô f H*Ik> AfiConio fuMo, operino  encarrciado de uflu 
conetrutura.

O aao que iv ii^  foi fowbvo para o fu*
lebd  knçL«aac/ dime WHsoo Come» dimlor de futebol 
do Cal "Foi noma phmairm pankipaçáo no fuicbol profie. 
w a a l e miviu parm que a diretoria adquiriiae cipenés* 
cia parlivulannenie ecn lenno» de cofUraUçde» e eoovfvio 
com d jn ftou»  de outra* affemíacde» De nepaiivo, igicaa* 
a aueênoa de alfun* diruluraa na* horaa mai* diflcait 
So apafecenin oo dia da ekiçAo )é para 1912 a ceperan 
va é qi« leohamo* um «cor de compertçde» mai» próu- 
mo. o  que noa beneficiaria ímo inctuiado odadea coou  
Rerra Bomta S Manoel, c(c F mai* o  plantei deverá 
o lre t  eheraçde». já teooa 4 novoa que chefirAo na prd. 
\iOia 2 a  ftira. 1 posta nquerda T por.U direita. 1 «m ru  
avante e I central Será cntrelaoio m jbo importante o 

^ p o io  da cidade num lodo* ftnalixou o e^o rtitfa .
Ouvido pela reportapem, o  diretor C linko do Hoeptial 

RepoaaJ do» Canavkiro» D r Nofberto Focnpennaytr a* 
cha "coo^  médico de Leoçdi». oevae aoo foi fedo iiroiu 
coiva a cidade craaceu. •  d a n e  médica eitá empenhada 
cm dar cocila de ioda» a» oaceuidsdei, c&mtuaado ca- 
«M de crande porte por oáo haver ePrulura etn ambo* 
G» hoepitii»- Fo* ura ano bom^ poii novas especialidade*, 
cuno  a r«uroeirurpa. vveram para cá, apetar de ainda 
ler dificukl^e» quanto a equipamento»

"N o Ho»ptul do» Canaviairoa^ foi um peitodo de 
muiio veniço. minto atecdimemo lakiafho» ahcfl com 30 
c terminamo» deiembro com mai» de 1500 maasai» Tu 
v«mo» muita sorte em loòo» cm domo» casoa O i doon. 
lev moqraram-ic paiialctto» com nouo atendiiDcuo Ma* 
ao mesmo tempo edamoa lri«U» e ehaleado» poii o  len- 
^lem c *aj perder como jé perdeu o Df Merepe. Dr

Baneiro. Or Saulo c apartu de oaum  a adm m ui/atàv 
dupaoaou o  m aaace,da equipe médica d e ^  hoepiUl, fL 
candu raduada apena» a mim á Dra. Vera e Dr Hamil

"E am  profuaíosai», que duranie 2 ano* dedicaram, 
s» ao HRC afim de que o ractoio de um bom
prtsllfio  é e»eciAa**e um aieodimenio è ahura , do lia- 
çoanat náo teu lo  otitro» empiapo», nem «equer comuJu» 
nu» pafticttla/ev lem iaarn o ano daiamprefarlot f. 
(raade o  noeao pesar poeque o lo  irabalbavamo» timple» 
mefUe por uma ramuneraçlo e lu s pelo amoe que a pen 
le «eoie pelo hospital por tudo aquilo que aqui coo»* 
iruLmo» e fteemo» e sentimos qu» a admimoraçáo vai 
colocar ludo luo  em riioo, lem saber se o empenho da» 
pcofimíonai» que para aqui vi rio  marueri o mmmo tL  
vfl aluai, portanto concluindo, em II  a cidade teve um 
grande perda por queeCâe» purameme prinni»  e pollti. 
ca» que nunca devanam iiUerfcri/ na m ediana.. pot* ela 
lepm ania a saude e felkidadc do» lecçoeiaes C jutaria 
de aproveitar ainda e agradecer a todoe o» membro» 
o  corpo clínico local pelo rtlaaonam eaio de alto nl 
vel que pudemos manter pelo apoio que todo* seu* 
com fncvnus procuram dcmoMirar nene úlilmo me» face a 
cruc por que pama eiU, Hospital e á populaçAn que pra» 
Ugiou ao» médico» de4a localidade que o ano inteiro eAc 
fueram outras coita» que m  dedicar a v u t  doenta». dei­
xando de ládo o» mu» problemas preioaf» » famituro* 
para atender seu» padenies* "Epero que cm t2  Lençói* 
veaha a ciasccr mai» era lodoe oa mtove» c prinapnlmen 
te,,QD mlor da saude que é t io  carente cm todo o  Bra 
%il, esperando que OEU$ ilumine a todo» os médico» c 
aoe rvspomávti» pelo fuiwioftémeoio da an in fnna me 
dica d o U  cidade* v teodoo .

A cafeicultura coneiderm ■ colheita de 1911 ou 
mo **boa* mgyndo loM Cario» Marun» de Olivnira^ 
peieoa aícsta à  ároa.

**Uma vitória foi eomeguida peU daeae em I I .  pro. 
«»fuiu,(oi a corro^io do proço de nronii»  pela dmviL 
loncaçAo do croeciro, eo iu  que nunca tivemos Quan­
to ao» pfejuÍ20» causado» pela» geada», oâo podem ser a- 
vmliado» em ajiena* 6 enrm». Apesar de n lo  ser ura ano 
dcâaaUoeo p e n  nossa regiáo nAo poderao» diaer u ow* 
mo de oiAri» nAo cerno» dadoc Ceitamenie noa rocupe- 
raremo» cm poò a p a d a  de 75 no sfee esperar é  a, 
nos por uma boa colbeua. cu m ín  normal lá  I I  
« r i  bem pior era ieriDOi de produçAo Vamos cer que ar 
car com òespeaa» « m  poduçAo condizsole Se o» pre­
ço» com pneam n, q*tcm mbe? Única so lu ç^  que vemos 
tAo m alhom  prtço» uroa vet que oa juro» ctfAo amnen- 
Uodo e o» financiamenio» diminuindo pare o médio pro 
dutor, além do» altos ctpo» do» insumo» ágHcDia* e au 
m m io do cuiáo da m A o.^j>bri que é normal que bata 
vTtto o aumamo do» salário».*

WiJ»0D de Moral» Rosa. escrivio cartorário acha 
que **nD aspecto profinkinal o  ano que findou fo» b^m. 
Pcssoalmeote acho que foi tudo com pai e pare 1912 
nada deverá alterar figoincaiívameole Soo olim iea, pms 
náo unho lérw» problema», enlAo, será poncivo lá  
a mudança do fórum para o oovo prédio *erá oiirao 
pare o» que aqui trabalham como pare o público que 
«  benefldari da* nova» e coa(ortá*«t» insltlaçAe»

''Comercialmente falando, tiverao-s 
meio ano regular, um 2.0 semestre bem 
melhor com um final de ano excelente 
o que fcc um ano bastante positivo. A- 
pesar de em 1981 o comérdo ter sido 
sobrecarregado de encorgos. os juros 
bancários elevados e onerosos, dificul­
tando porticularmente para quem com 
pra financiado, o saldo ioi bom. Quan 
Io a 1982. sou otimista. Será de melhor

movimento que esse ono mesmo as coi­
sas custando meos caros e ser necessá­
rio um maior capital de giro. Como cida 
dão não posso me queixar. Nós não e- 
xigimos muito da vida. apenas o nor­
mal.- então posso afirmar que temos con 
seguido nos realizar." Esta a  opinião de 
Horáclo Moretto. empresário do ramo de 
móveis.

Odivir Zanconaro, gerente local do 
Demeo Mercantil de São Paulo, está en­
tusiasmado pois. segundo ele. "porticu- 
laimente pude me alicerçar multo mais 
no ano que passou. No campo da ami­
zade. no campo econômico e principal­
mente no profissional. Sinto-me um len 
çoense realizado, pois gosto desta ter. 
ra e não tenho a  menor vontade de satr 
daqui.

'Posso dizer que vencemos mais 
uma etapa e feliz porque fó iniciamos a 
construção do novo prédio da agência 
tão almejado. O término das obras está 
previsto para o final do l.o semestre e 
dentro desse prazo estaremos de casa 
nova".

"Para o Banco, foi 81 ura ano em 
que alcançamos maiores números. Feliz 
mente nada de negativo. A agência es­
tá arrumada e conseguimos ultrapassar 
Iodos as diretrizes traçadas pela Direto­
ria  Ano que vem esperamos obter me­
lhores resultados ainda, prindpalmen- 
te a  partir do 2.o semestre quando esta­
remos no novo prédio, podendo ofere­
cer melhores e mais coriiortáveis insta­
lações para nossa clientela. Vemos u- 
ma melhor perspectiva quanto o pro­
dução de cana e como consequência 
melhores dias", concluiu.

Para o empresário Comendador 
Dionisio Ceschinl "81 foi muito bom. 
com multa luta mas. o povo de Lençóis 
é privilegiado, um povo trabalhador e 
isso fez com que a  cidade sup>erasse 
tudo e chegasse no final do ano com um 
saldo bastante positivo".

"Observamos também que. a  par 
de todas as dlficuldodes financeiras, a 
grande maioria está podendo fazer 
suas compras. Isso ficou demonstrado 
pelo bom movimento do comércio. 
Quem lutou, quem trabalhou, conse­
guiu superar 8) melhor que 80. comer­
cialmente falando".

"1982 promete ser melhor ainda 
Com os medidas anunciadas, possível 
mente será tão bom ou superior ao que 
passou. Note que não há desemprego 
alarmante, apenas uma procura nor­
mal de colocação e Isso é positivo, é a- 
lentador," sentenciou Ceschini.

Woldemar Geraldo Motta, verea­
dor F>elo PMDB. talando do ano que 
passou, manifestou-se dizendo "que po 
Iiticamente houve nada de positivo. O 
governo querendo distorcer a vontade 
popular de sufragar a oposição, enviou

Pesquisa do Gallup discorda

um pacote cosuistico. Aí, surgiu a  m* 
corp>oração PP-PMDB, isso como conse 
guéncia Era o único caminho. Acho 
que deveria se estender a  todos os par 
tidos que compõe a  oposição".

"Ouanto a  nós, temos batalhado 
por Alfredo Guedes e pela 'adade e. 
graças a  nossa atuação honesta, te­
mos conseguido manter uma vasta lo 
lha de serviço e o povo é testemunha 
disso. Nossa meta agora é conseguir 
um posto pobcial para nosso baiao, que 
é uma necessidade premente".

"Agora, o que mais me empolga 
no ano ciue se Inicia, são as eleições. 
Se cumprido o calendário, o povo vai 
dizer nas umas e se pronunciar se estó 
contente ou quer uma mudança." fina 
lizou o edil.

Para o vereador situacionista Dé- 
do Celso Corapanarl. "1981 íol um ano 
excelente, de progresso. A ddade se de 
senvolveu bastante.- foi bem melhor 
que 1980".

"1982 é um ano político e como tal, 
muito oolso vai acontecer. O governo 
certamente vai abrir a  mão e j*?o virá 
favorecer a população e o comérdo".

"Considero o ono que passou muito 
bom para mim pessoalmente", afumou 
Dorcy F. Aguirra, gerente do Banco 
Itaú. 'Primeiro, porque vun para uma 
cidade a qual não queria e hoje estou 
satisfeitíssimo, estou gostando bastante. 
Segundo, por ver que meu trabalho jus 
tificou, o movimento da agência a  a e s  
cer pelo desempenho de uma equipe 
que considero espetacular. Somos ho^e 
a  1.0 agência em crescimenlo na área 
(todo interior paulista), atingimos 225%: 
Lençóis correspondeu e multo. Dentro 
do banco só não cresce quem não quer. 
Não esperava essa perfomance tão 
boa."

"Portanto, o que de mais positivo 
poderio acontecer está ai: a  agènda 
atingiu uroa melhor classiiicaçõo. Pas­
samos de m-3 para m-4 e estamos pre­
parados para a  m-5, equivalente a  Jaú 
Isso nos deixa mais satisfeitos ainda 
porque estamos na prioridade para 
construção de um novo prédio, próprio 
o que nos oferecerá condições melho­
res ainda este ano de 1982. Certamente 
superará 1981". finalizou Dorcy.

O gwente das Casas Pernambu­
canos, Sérgio Rubens Martin viu o ano 
passado como "muito bom em todos os 
aspectos, particulares e profissionais. 
O movimento correspondeu, pois atin­
gimos maior percentual de vendas que 
03 anos anteriores."

"Foi muito positivo e. se posso dtor 
o ponto mais positivo do ponto de vis­
ta pessoal, foi o nascimento de minha 
filha, após 6 anos de espero."

"Para 82. caso se consiga contro­
lar um pouco os índices infl^onários, 
as F>ersF>ectivas são também multo oti­
mistas", concluiu.

Par» pauli*la«>» t  canocá»^
0 ano óc I I  n io  lorocnié óei- 
xou à€ « r  hora como fu» o 
pior óo» *cii úliímoi ano» £* 
xa fo» a  concluiAo do» pcaquiaa 
«Jore» do laitisulo Gallup, dc 
poi» dc anaJuarem a* pciquiaa* 
<k opixuAo kvada» » efeito oo 
Rto c C01 S Paolo feito» jun 
10 a aduUo» da* vtha» camada» 
MMfO-ceonomiea».

Apena* 24 por cenio dO» ou 
vido» cm S. Paulo e 33 por 
ctOto do Hio &Ac coocordarem 

4 raaiona. coaúnaando 
pare «k», PI de m ultado» po 
xiiivo*. O afu> foi ruim oa 
poairao pare 3)'~< da» penoo» 
pe*qui»ada» na Capital paoliaa
1 para 22 por ccnio na Cidade 
Maravilho»». E iftreuno, de 
um» íoem» ^ ra l o ano que 
paaaou foi regular p a n  4 6 ^  
do» pauliilaAo* e 4 3 4  do» Ca. 
rioea» que «  dAo tiverem 
greode» prohiema» forem, por 
iHifn pnrado» de akfría*

A* ^iquixas cotkiUtarem ain 
da que u ouredot do Rio ceU

VI mai» reiiifeito co o  I I  qt>e o 
faulitfafto.

Pelo relatóno apreteoado 
pelo Inaixtuto Callup, •» cit» 
« t  mai» iú tà iíiítíu s com o a. 
to  forem a  e **C**
enquaflto aa petaoa* da chama 
da claáv “A* daadficarao I I  
como "'ano .bom oo ótürto'*. 
PIOR ANO A ANO

O* pe»qui»adorei do Callup 
afirraarera que de"ano para 
»no, eaamo» no» «etuindo cada 
\e t  pior* t  eipUcáiam. 
dctdé 1976, quando a raexraa 
perguaU vem leodo feiia •  d»> 
fereoie» amoeirai ífualmeme re 
pmcMátiv»» da popuUçAo de 
SAo /*áUlo e Rio «nán mm 
»s pcaoa» m Ao e ^ a  vet afihaa 
do que u  <rotiái eoAo correra 
do mai* para o  ptor*.

RcepoDdendo à  perguAta. 
"Per»»do oerte ano qua pa»> 
xou, voce diria qoe íoi um ano 
ótimo, um bom ano, um aao re 
fular. om aao nnm ou um 
pémimo aoo7 "'O» paotiMaaD» 
"recompemikM” dieiiauirem 
•te ^9 oo rcaMo em 7á pai>

24 por ceato enquanio que o» 
pcmunikia» atimeaiaram de 12 
por oeoto daquele aoo, pare 
30 por cento em I t  No Rio 
i  diíereaça aâo foi (Ao acen. 
luadi ,cm relaçAo » 76 34
por cetâo do» carioca» acharem 
I I  ó(ia»o Eme índice ere de 
41 por erm o cm 77 e cani 
pare 32 por ceato em 71 re. 
duaado mal» ainda em 79 pari 
aovmoieou crrecer em com 
34 por cento e »e reduzxio pa* 
re ^3 cm 11 O» cariocas que 
acharem " penímo" variarem 
de 12 por cealo era 76 pare 16 
era 7á, cm cenòo pare 22 por 
cento no aao. que pa»aou

Pelo» dado» coUudo» pek) 
CaiJop; embora a* peaoa» cia 
■fiquem 81 como o pior doa 6 
uIlioM» ano», ela* cnemia* a. 
crcdium  qoe 82 «erá hem 
melhor 4

béo iko o  comprovado pe 
Ia m poeta afirmativa de 58 
por ceato do» entrengado* 
*cndo qoe 2ó% acreditam eerá 
I I  ptor que 81 e 15 por c«i^

to d a  que « r i  igual 
O» ,lécmco» afirmarem que 

aao a ano **notá*m que rem 
creaceodo oo* último» 2 a 3 a- 
noa a propenáo da populaçio 
I achar que o  próximo ano te­
rá  raelbor do aquele que 
lenninou *
EXPECTATIVAS ECONOME 
CAS PARA 12

Respondendo kjierguota: **82

vai »er um aoo dc protpendade 
icooéquca oo de dificuldade e- 
cooAmica”, 24 por cto io  do» 
paulíga» Bcreduam que w ri de 
proipendade coeire 25 por ecn 
Io do» carioca» d a  mmma o . 
piaiAo

No entanto, 51 por cemo 
doe moradore» de S. P n lo  e 
56 por cesdo do Rio aTirmaram 
terá 12 um ano de difkulda

det. 21 por ceato de SAo Paulo 
r  10 por ceato doa emrevigado» 
oo Rio  creem que nada muda 
r l. e o  rclaçAo a  81.

Outra c o ia  qoe o» peaquna- 
d o m  comeguiram depreender 
é que 4» expecuiivaa de u a  a 
no mefbor iavariareimeme 
*eo acompanhada» de espeoa. 
tiva» (ambére de p ro ^ rtd ád e  
econômica.

De acordo com o» ^ ificoa  
elaborado», tempre que cm - 
cem a» eaperaaçu de p r o ^ .  
hdade econômica a u « * ^ ^  
na mesma propotçSc a» de um 
futuro melhor enquanto que 
de maneire ia ren a  aa 
que ***«■" a  ■mtçAp 
a ic a  mria d d k d , 
irrnram dnaii m rá 19t2 
de petBsninno.

SEJA INTELIGENTE

Poro comprar olitro doméitieoB do todas oi marcos com assistindo técnico do lolo 
pioneiro do ddado, conrort# com o COSTA •  sola ganhando com Uso.

ELETRO TÉCNICA LENÇÓIS
RUA XV DE NOVEMBRO. 7S4 -  FONE: 630180 Lençóis Paulista
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Um DOTO motor FORD do 85 
CV 0  cUindrada de 4.392 cm3 é  o 
molfl recente aperíeiçoctmento In* 
troduxldo pela empresa em seu 
trator oçrncola 6.600.

Este motor conta com coracte* 
ristlcas inovadoros» como o ou* 
mento de potèndo a  baixos rota 
ÇÕee. em virtude dos cilindros pos 
suiiem  diâmetro Í9 ual ao curso 
doe pistões.

hto contriu. também, para o 
axunento da vida útil do motor por 
reduslr ao mínimo o desgoste dos 
peças Imóveis.

O novo cabeçote, mais reiorça* 
do. tem maiores qalerlos internos 
que permitem melhor circulação

de águo e  fluxos de combustão 
opostos, com a  admissão de 1 la* 
do e  o escope do outro, o que pos 
sibillta condutores de ar e de es* 
cape grandes e  retos e  combustão 
mais eficiente*

Apesar do aumento da potèn* 
cio. o novo motor lem consumo de 
combustível inierior ao modelo 
tradicionoL lá que uma nova bom 
ba inlelora com 4 pistões garante 
maior velocidade de Inieção e me* 
Ihor pulverixaçõo do combustível 
O óleo não injetado retoma do 
bomba e dos bicos diretamente 
para o tanque.
Maiores detalhes em CARANl 
TRATORES*

Receba em cosa tudo 0 que vo(ê
quer e gosta de ler.

Os poWoos e suas

Os craques e suas 
jogadas de leva itar a torcida

As decis&es dos 
mirvstroe, a agrícultura, os 
filmes, Gvroe e músicas que 
fazem sucesso.

Tudo isso vocd pode 
receber em casa (ou no kxa l 
de trabalho), entregue 
pontualmente, todas as 
manhãa

Basta entrarem  contato 
com o  agente local de 
O Estado de S. Paulo: ele terá 
o maior prazer em ^ze r 
(ou rerx)V8r) sua assinatura

A S S IN E 0 E S 1 A D 0  D E  S .P A U U Xr
REPRESENTANTE: ASSUMPTA MARIA AlELLO 1

Seu problema é transformadores ou motores?

:em uma s o lu ç ^ !

Eletro São José
VENDAS E REENROLAMENTO DE MOTOREŜ  E

TRANSFORMADORES
APARELHOS ELETRlCOS EM CERAU 

WSTALAÇAO DE UNHA DE ALTA E BAOCA TCKSAO
Uauriua elitrico. du mtlhcre. proccdéscias com 10^ de dcscontoi u

nia eotDpft a
Rua Floria no Peixoto, 1 6 9 F o n e  6 3  0201

com Demissões
Na última terça leua esteve na redação 

Jwote íomal o sr. João Ribeiro, resídvr.te u 
Rua loão Capoanl, n.o 441, Núcleo Habita* 
coiiol tui2 Ziilo, com a  finalidade de daran 
cior umo série de irregularidades ocorridos 
na Sidelpa — Siderúrgica de Lençóis Pau 
listo S A -  no que se refere ao pagamento 
do ( y.yf oocáos-

loão ocupava o cargo de pintor naque 
la Oinpjesa e este mes completaria cinco u* 
:\oz I a  tunção.

No dia 26 de novembro p.p. recebeu c 
Lomunicodo de que estava dispensado e de 
/orla cumprir um més de aviso prévio, ven 
^endo este o 26 de dezembro> Até ai a  coisa 

normal entretanto, ao deixar a  empresa 
não recebeu seu >salárío de novembro que ti 
r.ha direito e, ao retomar à íirma quando 
extinguido o prazo legal, não ^recebeu tam­
bém outros direitos seus. quais sejam: 13.o 
folário, o mes de aviso e pior, constatou 
que seu iundo de garantia por tempo de ser­
viço simplesmente nunca íoi creditado na 
agénda bancaria na qual é cadastrado.

Inconlormado, procurou a  empresa, "sem 
que ninguém tomasse conhecimento, como 
seu eu nunca tivesse sido operário dela", dis

bolso e o patrão banqueteando 
i*heiro do empregado’

com o dj*
»j

se.

E prosseguiu, "estou exigindo apenas o 
que é meu, pois ganhei com meu trabalho, e 
não o deles. Meu Natal foi sem um tostão no

"Ho)e fui buscar minha esposa que es­
tava mtemada no hospital. Como nõo ünha 
oinheiro para o taxi. e para não pedir üado, 
iüi tentar um vale que não me ioi concedido. 
Tive que sair do hospital apoiando minha 
osposa até o ponto de ônibus mais próximo 
para levá-la para casa. Quando os credores 
da Sidelpa aportam, ela deixa de ixjgar o- 
peróno e paga a  conta, causando atrozo no 
j:'agoiTiento de quem a  faz funcionar. Tenho 
casa da Cohab e todo dia 10 preciso pagar 
a prestação para não ter que pagar multo: 
o mesmo acontece com a água e a  luz. mas. 
o salárlo-não é [Xigo com o acréscimo. A luz 
deles não pode ser cortada mas com o minha 
não se importam", desabafou.

Segundo João Ribeiro, outra irregulan- 
dade no demissão de funcionários são os a- 
cordos feitos na iunta em Botucatu. quando 
tudo é acertado mas não se efetua o paga 
mento, "tem gente, disse ele, que fez o acer­
to há mais- de 3 meses e nõo recebeu nada 
Nosso sindicato não funciona, a  gente não 
r/zbe a quem recorrer. Simplesmente ficamos 
sem dinheiro, com o açougue, podaria e ou­
tros encerrando nossa conta, sem condição 
de se comprar o necessário para comer. E, 
quando se vai reclamar do salário que nõo 
sal se é ameaçado de desligamento por jus 
ta causa", concluiu.

Come 0 pavão conseguiu ser Rei
O povão é um dos Integronles da coou 

tiva da bicharada que seguiu a  estrela, al­
cançando o mangedoura. F>ora conhecer o 
Menino Jesus.

Mas a sua maior preocupação, íoi sa­
ber como Balih^or, Gaspar e Melchior con­
seguiram ser Reis*

Em Belem, o ave teve conhecimento que 
segundo o Evangelho de S. Mateus, os 3 
Magos* vieram do Oriente, para adorar o Me 
nino Jesus. oíerecendo-Lhe incenso mirra e 
valiosos presentes. Eram Reis e. portanto, ho 
mens de ovultados • posses.

A ave era bonita, porem nem tanto para 
se sobressair dos demais, as suas penas não 
possuíam o encanto atual, representando 
tantos olhos que demonstraram admirar a 
magestade da sua beleza.

Pobretão. o povão não tinha dmhea*o 
T>ora comprar roupa e nem sapatos. Viviam 
num jardim, quando decidiu ser rei das aves 
local onde residia a  encantadora ló. meta- 
moríoseada numa* rara borboleta, tão atraen 
te que Juno a  desejava como esposo.

Juno era ciumento, então encarregou o 
prindpe Argus, para vlglá-la.

Assim, era diiicÜ o outros pretendentes 
chegar a ela, sem serem descobertos. Pois, 
Argus. possuidor de cem olhos com cinquenta 
dormia e com a  outra metade montava guar­
do.

De maneira que a  vigilância era dia e 
noite. Mas, Mercúrio, eximio flautista, cuja 
músioa iazla adormecer as deusas, íoi con­
tratado. para fazer «cair em sono profundo * 
tombem o guarda de cem olhos.

O pavão qu edesejava ser rei das aves 
não media sqctííícíos. nem que o alto posto 
lhe custasse a  vida*

Descobrindo a  manobra de Mercúrio, o 
ave participou Imediatamente ao seu aimgo 
particular Juno. da tramóia que estava sen 
do preparado. Juno. um deus bravo como a 
cascavel, mandou cortar a  cabeça de Ar­
gus. arrancando-lhe os cem olhos e esparro* 
mandoos sobre a  cauda do pavõo. como re 
compensa do favor recebido.

Enquanto que a cauda da delotora ave 
se tronslormovo na mais original deste mun 
do. a  rara borboleta tomava a  forma da en­

cantadora ló, a  qual ioi estendendo o brc 
ao seu conquistador Juno.

Assim, o pavão conseguiu ser rei das a- 
ves. pela nqueza do sua cauda, cuias penas 
são ornamentações raros nas salas das no­
bres mansões*

Entretanto, Juno, no momento de espar­
ramar 05 cem olhos de Argus, sobre a  cauda 
do seu amigo, olvidou-se de omamentar-lhe 
os pés tornam .

Quando o povão se apresentou, poro to 
mar assento no trono real o silencio dos 
presentes íoi interrompido por cochichos e 
esquivas risadinhas.

Pois. o  homenogeado apresentou-se com 
roupa elegante, contrastada por dois sop. 
toes de todos os dias, poeirentos e suiradc

Conta a lenda que, depois, o pavão Ici 
a  procura de novos sapatos, justamente na 
hora em que não havia mais um par era es­
toques.

E, por isso, o povão é a  ave que tem os 
pés mais feios do mundo entre as outras.

Alexandre Chltto

^  Fotografe e  presenteie neste Natal 
com EKTRA*

^  Aproveite a  promoção de venda de 
fllmee e  máquinas com grandes des­
contos do

*F O T O  ESTRELA^
(Eaqulao do cinema)

BOAS FESTAS E BOAS FOTOS COM 
EKTRA E FILMES DO FOTO ESTRELA

DR. PAULO F. DE SOUZA SILVA

Cirurgião Dentisla — Clínica geral 
RUA 7 DE SETEMBRO. 833 — F. 631207

Lençóis Poulislo

PANinCADORA

MDRIO PRODUTOS DE QUALIDADE
E TAMBÉM OS MELHORES SORVETES

t
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H o r ó s c o p o
um•  ARIES — A lei de 

que DU&ca retrocede ..
. . .  É no oltniifimo que Anes se 
taalizQ. Quando ele dá algo de 
s!, não laz questão de que os ou* 
tros o saibam. Mas do mesmo 
)6ito como respeita os outros ele 
gosta de ser respeitado: AMOR: 
Muito cuidado com as polavras: 
sem querer vocè poderá magoar 
o ser amado DINHEIRO: Boo si­
tuação. ganhos substanaots. Sai 
bo usar com inteligência.
•  TOURO — t  precUo coofíor 
DO mundo...
. . .  Há uma coisa importante que 
0 signo de Touro noo pode ima* 
qinor: do mesmo ielto como ele 
ocredita em si próprio, é preciso 
que ele conlie nos outros. E se 
um d ia ele sentir que sua con 
iionça ioi traída, que nõo se dei­
xe coir na iossa AMOR: As coisas 
7 ão anda bemi mas se vocè es­
clarecer aquele mal entendido 
tudo melhorará- DINHEIRO: Até 
c tim do mès a situação poderá 
cor uma guinado sensacional.
•  GEMEOS — Ele não está tó. 
o outro está por perto...
. . .  O ser marcado pelo signo de 
Gêmeos quer ter tudo sem obon 
donar nadat O seu símbolo, duas 
hquras iguais explico a  razão 
oe um comportamento contradi-

« GemeosNnão é só um. mas 
dolsl AMOR: Ótimas porspec 

t.vas de harmonia no setor da 
vida ativa. DINHEIRO: Epoco de 
ctimas oportunidades para me­
lhorar a situação financeira.
•  CÂNCER — Construir o mun­
do de om<xnhã...
.. .Quando o caminho esta torto, 
podemos usar a nossa força de 
cnatividade para endireitá lo. Es 
ta frase parece hermético a  pri­
meiro vista. mas. analisando-a 
bem. é iáa) entender que. com 
boa vontade e raciocínio, temos 
: poder de resolver situações às 

melindrosos. AMOR: Vo- 
W  se preocupando demais 
com 0 lado prático da vida. De 
TTxuB atenção paro quem gosta 
de você. DINHEIRO: De­
pois do dia 17 tudo pode melho­
rar.
#  LEAO — Aquele que nunca 
deixo de surpreender. ..
... Depois de uma alegna de­
senfreada, pode afundar num 
poço de amargura do qual pare­
ce que nunca vai sair. Mas quon 
do ninguém esperava por issc. 
eis que reaparece, mais alegre 
do que nunca. Leão nunca vai 
deixar de surpreender aqueles 
que estão por perto. AMOR: No 
decorrer do mes a  concretização 
de um novo romance. DINHEI­
RO: Como gasta dinheiro este 
leoninol Iniciar o ano com dívi­
das não é um boa pedida.
♦  VIRGEM — Explodem cxs gran 
des paixões...
-..A primeira vista, a vlrginiana 
noo ofusca. Mas. depois de um 
tempo eis que ela desperta a 
cunosidade do sexo oposto, por­
que, muito devagar, ela voi se 
insinuando e fazendo notar todos 
suas qualidades, beleza elegân 
cio e classe. Eis o porque da ira- 
^  coma. AMOR: Vooê está dei 
xando o amor poro trás. preocu- 
pondo-se demais com o lado ma- 
tenoJ da vida DINHEIRO: Seus 
projetos estão bem encaminha­
dos, mas você nõo pode esperar 
obter bons resultados de imedia­
to. Ê preciso ter calma, viu?
•  LIBRA — A maravilhosa pro­
teção dos astros...

Libra é o xodo dos astros, 
que estão sempre dispostos o a-

jjdá-lo. Isto ele nõo pode negar: 
Por exemplo, às vezes, quando 
Qcha que para ele tudo está per 
dido. eis que, de repente, surge 
uma solução poro o coso dificil. 
AMOR: A maré continua boa 
Gté 0 diQ 12, depois culde-se bem. 
DINHEIRO: Obal Ganhos inespe 
todos e bastante sorte nas apli­
cações de dinheiro.
•  ESCORPIÃO — O ieito certo 
e saber observar ..

.. Além de exclusivista no a- 
mor, Escorpião é um tanto violen 
to e até obtuso! Ele gerolmente 
fala pouco. Prefere observar. Mas 
quando começa a recriminar, en 
tão não para mais! Por isso os as 
tros lhe aconselham para dor um 
leitinho de se controlar. AMOR: 
Não deuce abater por uma decep 
çõo. Aiinal ele (elo) não ê o úni 
CO homem na terra, nõo é? DI­
NHEIRO: Boas perspectivas de 
promoção, mas não dê ouvidos 
a  palpites de pessoas que inve­
jam sua sorte.
•  Sagitário — A ielicidode nu­
ma praia cheia de sol. ..

O nobre centauro, pertence 
CO mais desprendido dos signos 
do elemento fogo. O que mais lhe 
ograda é o liberdade. Ninguém 
pode ser mais lellz do que ele 
quando pode correr sem constran 
gimento numa praia cheia de 
sol. Longe da natureza ele se sen 
te inleliz. AMOR: Você precisa 
sair da toco. amigo, e trovar no­
vos conhecimentos. DINHEIRO: 
Novas iniciativas com apôio de 
terceiros. Isso de querer fazer tu­
do sozinho é umo loucura, viu?
•  CAPRICÓRNIO — Em boca ie 
chada mosquito não entra...
. . .  Que o coprícomiono nâc fi­
que encabulado I Ninguém me­
lhor do que ele sabe enfrentar 
os obstáculos. Por dentro, ele po­
de roer-se, mas por tora, nada 
transpcnece. Assim, ele vai em 
íiente, com essa obstinação, com 
força de vontade alcança seus 
objetivos sem se vangloriar. A- 
]AOB A aproximação do ser. ama­
do toma sua vida mais leve e a- 
legre. DINHEIRO: E^íríto de em 
preendimento e o grande desejo 
de levar avante os projetos. Re­
ceberá oiuda financeira de pa­
rentes e amigos.
•  AQUARIO — A Vido parece 
mais fácil do que eia é ...
. . .  Aquário tem uma mente tào 
cnativa que ele pode dar-se ao 
luxo de pisar em qualquer cam­
po, quer seja de tendência inte­
lectual. quer sela de intuito 
matenal. Mesmo não conhecen­
do um assunto, ele logo aprende 
e, dentro de pouco tempo yá e 
um especialista. AMOR: seu mag 
netismo pessoal pode impressio 
nor um "alguém': a  ponto de fa- 
zè-lo se declarar opalxonada- 
mente.

— As vaniogens do 
imaginação fértil . ..
. . .  Por serem o símbolo de Pei­
xes dois peixinhos que muitas 
vezes nadam em sentido contra- 
no. iica cloro que a  personalida­
de pisciana é um tanto compLca- 
da. Peixes tende a  se refugiar no 
seu mundo de sonhos, mas. às ve 
zes ele aceita as badalaçoes e 
gosta de se sentir o centro das a- 
trações. Quem quer entendê-lo ò 
vezes funde a cuca! AMOR: Pes 
Goa de má índole interessoda 
em atrapalha: a  sua íeliddade. 
Não se envolva, e mostre-se supe 
ror. DINHEIRO: Uma aluda ineo 
perada e providencial de uma 
pessoa amiga poderá mudar sua 
situaçõo financeira Aguarde.

ANIVERSARIANTES
Ho.e dia l.o —Maroelino Dayrell Quei­

r a  ; Emct: na Emiliono; Maria Cor .̂ce > Ci
n-j. Mcrcos Anionlo F. Gomôs; Pau:j T..Jeu 
Iud:-h ?>5crtms Blanco. esposa de El.j tou- 

J ^ o o ;  Jorge Heberion Benede.h 
oe Benedetti e Mana AngeJa Souz','bc 
nedetü. José Süas de Almeida

‘̂ ábado dia 2 -  Mona Dvira AnJ.co.ii
An r.nio de Mattos, res. em Bauru. .Vri*on 
Chahad. íiJho de Ruched Chohad e Dia Lc 
renzetu Chohad. Francisco Vieira; Gílmc. 
Henrique Moretlo. filho de Edevol Moret*') 
e dona Eumce Arquétlco Moretto; José Lou 
renço Blonco; Mona-da Silva Ramos.

Donunqo dia 3 — Antonío Luii Molagí 
Viviane, filha do Dr. Luiz Süvino Perantoru 
c- dona Terezmha Maria Ugucione Peranto- 
n..

Segunda dia 4 — Abílio Lazon; Luiza 
Barbosa; Sino Lotof; Orlando Ribeiro Nizza 
Waner Capucho; Sidnei Boso; José Fernan­
do de Oliveira; Luaa Regina Boraneili.

Terça dia 5 — Eldo Jesus Coneglion; Con 
cheta Moretto Paccola; João Domingos Ribei 
ro. filho de Mário Ribeiro e dona Ignès Lumi 
nott) Ribeiro, . residente em Comého Procó- 
pio — Pr,; Luiz Antonlo, tílho de Luiz Gonza­
ga de Morais e dona Alice'Monteiro de Mo­
rais. residente em Bela V i^  do Paraíso — Pr 
Fernanda, üJha do srAntonio Carlos de Oli­
veira Lima e dona Maria Inès de O. Lima, 
residente em Mandaguorl, Paraná.

Quarta dia 6 — Terezmha Aiello; WiUian 
'.)rsi; Vitóno Boton: PasguaJína Baptistella 
Prenhaca; Vania Pereira.

Oumta dia 7  — Leonor Coraru Pinheiro, 
esposa do Prof. Celio Pinheiro; Hélio Brega; 
Jurandir Giacomlní; Leonor Oliveira 
filha do Sr. Antonio Oliveira e de do­
na Josefa Oliveira Souza; Terezinha D. Bar 
bosa; Luiza Aparecida Barbosa do Cormo; 
Relnaldo -José Fozzio Feres; Carlos Eduardo 
Zoncanoro.

Sexta dia 8 —
Angelíno José Paccola; Francisco Perei­

ra da Silva; Jaime Mendonça Machado, re­
sidente em S. Paulo. Temer Feres, filho de 
Lidlo Temes Feres,; res. em Rosário Oeste 
MT.

Sobado dia 9 — Wagner Antonio Diego 
Michell Crisüaní, filha de-Monuel A. Gor 

o a  e dona Arleia Aparecida A. Garma, Es 
peridião Antonio*de Souza.

TAPEÇARIA SILSAN
R^ionnos b vendai móveis estofa 
dos modelos o esMlher»

Facilita os pagamentos 
Representante das cortinai "CHIC
Fone 631369 — Lençóis Paulista _ SP
K  Cel Joaquim Anselmo Martins. 1756

ARTES G RAnCAS  
BUENO LTDA.

IMPRESSOS EM GERAL
Bua CeL Joaquim A. Martins n ^  549 

Fones: 630566 — 631305 — LençóU Pta.

BAR E R E S T A U R A N T E

Recanto
ENTREGA A DOMICILIO 

Rua 1$ de Novembro. 629 — F. 631393

PREFEITURA MUNICIPAL DE 
LENÇÓIS PAULISTA

Concorrência Pública n,o 09 BI
Acha-se aberta na Diretona de Compras 

Obras e Serviços da Prefeitura Muruapal de 
Lençóis Paulista, Concorrência Pública n.o 
0961, para venda de 2 (dois) lotes de terre­
nos, localizados nesta cidade, situando-se o 
pnmeiro entre as Ruas Evoristo Cancrva. A- 
méiioo Giovanetti Dialma de Oliveira l.imo 
e Santos Dumont. e o segundo, entre as Ruas 
Carlos'Gomes, Bartolomeu Bueno da Silva e 
Manoel Amâncio.

As propostas deverão ser entregues na 
Direiono de Compras. Obras e Serviços da 
Prefeitura Muniapal de Lençóis Paulista, sita 
à Praça das Palmeiras. n.o 55. nesta cidade, 
até o dia 04 de Janeiro de 1982. òs 14 horas.

Melhores informações os interessados 
obterão na Diretona de Compras, Obras t  
Serviços, no endereço acima no prazo do E* 
aiioJ. '

Prefeitura Municipal de Lençóis Paulis­
ta. 15 de Dezembro de 1961.
Roberto Sontino Soaso— Diretor de Compras, 
Obras e Serviços.

CLUBE ESPORTIVO MARIMBONDO
CG.C. 51.427.508 0001-01 — Edital de

Convocaçõo
Convocamos os oboixo rela-

aonados, a comparecerem à sede do Qu- 
be, à Avenida Brasil n.o 1.039, r ^ a  oda- 
de, ahm de regularizarem sua situação 
poro com a Teeourona do Oube, jaena 
do Artigo 11 ,o parograío 2.o dos Estatutos 
Sociais.
Laurindo José dos Santos 
Geraldo Fátima Justo 
Nilton Rossi
Gilmar Guorido Marques 
José Fortunato de Oliveira 
Antonío Momo 
Joõo S. Arontes Netto Dr.
Mono Dirce de Godoy Cordeiro Título n.o 945 
Francisco Antcmio Martins Título ruD 816 
Leaçóis Paulista, 10 de DezsEmbro de 1981

A DIRETORIA

Prefeitura Munidpol de Lençóis Paulista
A Prefeitura Municipal de Lençóis Pau­

lista COMUNICA aos contribuintes em gerrf, 
Indústna, (^m érdo, Ofianas, cutonomos e 
proprietários de ve.culos de aluguel, que re­
colhem o Imposto Sóbre Serviços de qual­
quer Natureza e taxa de licença para lo«li- 
zaçõo e renovação de licença, que o perío­
do de entrega das declarações é de 02 (dois) 
a 10 (dez) de ianeiro de ISfô O não atendi­
mento do prazo suieitorá o contributnie as 
penalidades previstos em Lei.

Lençóis Paulista 17dezembro'l98l

AGUAS DC 
ST A. BARBARA
Uma das melhores águas hidro-minoraii 
do muado agora òs suas môoe. Acon- 
didonadoB em gdões plásticos d« 20 
litros, com torneiros de tócil manefo.

DISQUE: 630205
ENTREGA DE GAS A DOMICIUO

Titulo n.o 531 
Título n.o 1.019 

Título n.o 421 
Título n.o 691 
Título n,o 787 
Título n.o 462 
Título rLo 241

DISTRIBUIDOB AUTORIZADO: 
SUPER MERCADO S. SEBASTlAO

Av. Padre Salustio N.o 206 — Lençóis

DR. MARCOS ANTONIO LANGONI

BDVOGflOO
Cousoí: Qv«iâ. Criminais •  Trabalhistas 

RUA 7 DE SETEMBRO N^ 787 
FONE 630557 — Lençóis Paulista —* SP

ETA SUAS MERCADORIAS PELO

EXPRESSO PRINCIPAL
Seguranço — Rapidez — Pontualidade

TRANSPORTES RODOVIÁRIOS DIÁRIOS ENTRE:
São Paulo — Botucotu — Sõo Manoel — Avoré — Lençóis Paulista — Agudos —

Bauru — Igoraçu do Tietê — Borra Bonito •  Vlee-V««o
MATRIZ: AV. IRMÃOS CINTRA, 663 — FONES: 412371 e 412259 — S. MANOEL SP. 

FILIAL: R. ARAGUAIA. 587 — FUNDOS — FONE: 22B«207 — CANIND£ S. PAULO
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É<TV. Maluf, canal Salim f f

ApelhAi a^iU<r tuQ
vtvV^ioJp a UBaM cnÁt|ijiAa pu 
Hicrtiría que BOOCDpanha s» 
^o^efik^of c tt  ttidsfc a vi^jeiM 
Ptfülo Maluf ptxkrm gatfar 
9<a «nana nula 4e um oülbàh/ 
<j. cruatroa. O  cálcuü Io» >i 
it fkif lécwco* <ie uma in q u t, 
sa «k U ii aéieo cum baie no 
Pf\*frama 4< inaufuricâea que 
• pjytnMáar com^ «ábftdu 
e lem ioM  quarta fein .
>ü «kpuu que üver vu iu4c» c- 
xaiaíMoU M oiJaika m> Ime. 
i<or «Iq Fjlado.

As ànaiâ^DfiçAee aào lio  ir- 
relevarUei que a cooiqcüadc^na 
òe impreaei, m a u  4aa c&fie. 
tiaivtu 4â  máquina formada 
umbém por uma coordenado* 
l u  de ridio, maia coeihectda 
ci«u> RADIO MALVF e len 
do ttMDo cabeçaA»ponie a 
TV.CuWim) nem ee pm ee- 
pou cm faecr um levnolaBien 
Io do valor lotai dm o b n a  De 
nui« Impoftanle cm lodaa a> 
u>kmd*ka ió  e tis a  a eelrada 
liah rri — tupeva de )2  qui. 
Idcnetroí que custou C ri 15 mi 
rHúv«.

Na ufunda-feira, poc e- 
templo o cD^cmador accenpu 
nhado por uma incontável fro 
u  de carrua oGdab, levando- 
à K^fdo UD teoador W^nico. 
ire« ■ecretárioa de Filado, qua. 
tro deputadot eslaáSuaks e leiv 
federaíi. eaevc oa culadc dt 
Bamnha gnde ioaucurou um 
pequeno conjaoto habitacional 
foi tm  «cfuida para Jabotica> 
bal o c ^  fez funcionar umu 
•ubcttaqSo da Companhia Pau. 
lisa  de Força c Lur e íokiou

inaaÊDmôct da TV Cultura 
qiir lá mnd^ chamadi por 
motivoa óbvios de Msluf. 
gnnal Salim"*

l«ao aconteceu èa 10 hona d^ 
nuobi. Mas o povemador ain 
da viaiüU o dia inierro. «emprt 
na ftRa de obras importamet 
para entreçar ao povo^ nuo- 
porando av irmnunímâet da TN' 
C alcuni em Guariba, Sla Er. 
reUrna. Dobrada M aiio e no

O ftiC A O  AO Df>lNO EATI 
RrrO SANTO

t-SHrilo Santo Vocè qoe o c  es 
c lam e tudo que üuoúna iodo« 
m  meut canuahoa. para que 
eu atlnia o  meu ideal vocé qne 
ü l  o  dom divina de perdoar e 
r%qi«ecer o  mal qoe tne fazem 
c que tedoe oa ínstamn de mi 
nha vida eali comifo, eu que­
ro aevte curio dulope aqnd*. 
err-tbe por tudo e confirmar 
mais uma v n  qoe eu miaca 
quero me «epaiar de Voed Por 
naior qoe «eia a iltn&o material 
R&o «erá o  mlniiDO da viioudc 
^rr. CO «tnio Vás um dia e«U/ 
ram  vocá c todos meus innim  
ae |ldfia perpetua. Fazer evu 
onçdo y dias «eguidoa «cm di. 
rer n  pedido Detero de 5 dias 
.•kançafi « fn ç i .  por mais difi 
a l  que ela sek- Publicar as- 
um  que mceber a graça. Afra- 
tleço as grandes graças alcan. 
cadps

M AGt

NOVCNa  PODf3tOAA AO 

MF.MNO H M 'S  DE PEACA 
<Jh’ feans que d õ M e , peça e 
rercherás proenra e 
Por intermédb de Mana Vi 
S aç r^ a  M k . eu bteo. procu­
ro e vó« rofo.. Qoe minha pre 
ce a íc ^ a la  iMencKinpje 
o prdidol. Oh! lesus qne dia 
'•mt. Tiaio que pedires ao Pai 
cet Meu nome E k  atenderd, 
f_ ; jre izádhe  de M arb Vos 
u  Sagrada Mie cu humilde 
mente ropo ao vom> noctie que 
miaha c r iç io  « r^  ouvida 
'M e m n ^ te  O pedsdol Oh! 
 ̂ q*jr cens e

rmmrti» m*nha pn lam  
aré, por imermldto de 

V r - •  —  Mie
q   ̂ uiiahs craçi 
iMendona se o pedulo) 

Re/ar um Psi No««ü , 2 Ave 
M anate uma Saist Ralrha Fzn 

MD arpeme e«a ntrsvna dev; 
ft n «ada cm po'i 
• Vee C-n;- '......--

U \OR

munMfao de Amenco Braiiliea 
«  oode, fm f \  quebrv a rub­
ra  lAaufurou uma «ubesUçAo

4

da P«uÍLsU de Força e Luz 
V  goSTmador pemoilou c u o  
«lis asiifoi na cidade de Ara 
I Aquan

M1», para divulgar que a» 
mageo» decoradas e inóieiv po 

ó<rM> « I  ap u d a»  nos reumci- 
f.os âCiffia tenam  sulo gaMos 
ZbR oul cruzeiros cs>oi o  alu. 
guel dc dot« avides, que de­
colaram do aeroporto dc Con. 
g^•nhas i s  2 horas, com detfi- 
fki n  Araraquarv Num dos a* 
vides embarcaram ires foma- 
Intaa 4a coordenadona de im. 
prensa c uma equipe cocnpku 
de reportagem da TV Cultura. 
No oairo. além dc um dos che 
fes de reportagem do goi^mo 
viAsaram coeno ocorre lemprv 
que o  governador v ií para qual 
quer lugar cineo iomaJistis 
credec^ados no Palácio dns 
Bandeirantes.

Era de «c esperar que aa em 
pretas que le iniciem  f m  pe* 
Ia cobertura dat inaugurações 
do governador oo imerior alu 
ganem «eus própnos avido ou 
p a g n ro í de «eus en­
viados eepreiau. ma« nao náo 
ocorra.
P ari n  ler uou  idéia de co­
mo é gado o dinbeúp póbüco 
«ommie tu> RU$H de **inaufura 
Vóev” que lerminou oniem o 
governo deve ter gaito apeiuu 
com 0 aluguel de avidet deati. 
cadiM a iram ^ortar íoenalHU» 
conforme cAkuloa, C ri 
1 112 .000,00. «em contar as 
horas de espera que «lo eobra 
das a C ri 4 000 00

Vgundo um MEMORAN- 
DUM ifitcreo didribQído èm  
lorcalidaa que deiciancm co. 
brir a viagem do goraroador, 
o.'<B 0 titulo de ^Esquema d »  
svsAes*" desde «ibndo quando 
Maluf vta|ou para SSo fosé 
do Rk» Prato iié  hok . quando 
ele ird a  lurumirim . os dois 
aviões, cada um de seu tuga 
ras u r io  percorrido 3 )10 qui

lonwiros conforme cálculos de
4

técnicos da Uder T au  Aérao 
l a  Eupe — SKo Paulo, Sáo 
)usé do R io  Prato e voUa a S. 
Paulo; ItíUJ S50 quilõmetroa 
Custo CrS Í 40 mil

2 a  Lupa — Sáo Paulo a 
('ataiMjuva ida « voHa. 7)U 
quilômetros com cwio de 212 
mil

Liapn — Sáo Pauk>. 
Araraquarm, Bauru e «olia a  
Sio Paulo. Percurio dc 670 
quilômetros « cufto dc 268 ouL

A últnru dai etapas pravê 
uma verdadeira revoada de a. 
iWks d cBauru para a Hidra.

4

Icirica de furumirim « de Ju- 
rufluniB para duas oda- 
dea diferentes Aasim o  memo 
randum 4i< cotno será a cober 
tora da inauguniçio da Usina. 
"0> dois aviões seguem às 7 bo 
ras pari Bauru De lá com os 
>ornaliitBs seguem para Juru 
mrnm Um avüo  i i i  aguar­
dar a com uiia <m Sorocaba, 
de onde ratoraari no fim da 
larsk para S8o Paulo O ou- 
L/o avíAu vai aguardar a cotni 
ü v i em liapeva racoQiendo 
u material àa 15 horaa e voL 
tando para Sáo Paulo trazendo 
já algum loraalmai*' Fjaa cta 
pA cueUrd 212 mil enuairw .

Os técnicos da Lkkr Tási 
Aérao fizeram os cálculos ad- 
n u  e deram seus praços, na «e 
funda feira, acredílando qne 
eflaiam  participando de uma 
CD ocorrência pública destinada 
a alugar dois aviões de « ts  In. 
gares cada um para uma em­
presa privada. Os técnicos eipli 
ca ram que é maii econômico a 
lugar dois aviões de seis luga* 
les t»po Aerocomander ao iirvés 
dc um de 12 lugares tipo 
Bandeirante e concluiram ei- 
plieando que a maiiiria das em 
presas que aJugam aviões náo 
cobrun hora parada p 'orçuw n 
loa mperiofes a  1 milhk) de 
cnoxiros. que é quanto o  go, 
ve roo pode eoar gaMando ape­
nas para iraaaportar os bomens 
de sua máquina publicitária

AO PEDIR CANINHA. PEÇA

Andorinha
PORQUE ANDORINHA? PORQUE 1 A 

MELHOR CANINHA

a v e n id a  c o r o n e l  v ir c iu o

ROCHA — f o n e  630339 — LENÇÓIS PTA

Eng° Helvio Moretto
Proi etos, Calculot Estruturais*

Orçamentos
- InclusiTe para Financiamento — 
AV. 9 DE lULHO 761 —FONE 630145

BLOCOS LENÇÔTS
Blocos poro construçõo 

Comercial industrioL reridendal e  mu* 
ros. ProdutoB da melhor qualidade pelo 

menor preço da cidode 
tt  LAUREANA DA CONCEIÇÃO. 144 

VILA SAO lOAO — U nçóU

BEM-VINDO, BNO-NOVO!
-Ah. O

é o
M

de
o ,  t t o iç o ^

U-
Kosa^

Salve Ano-Novo. que, só por trazer em si 
a palavra NOVO, entusiasma, anima e 
encoraia. Todo novo traz o sabor da des 
coberta, da esperança, de aleqnas an­
tecipadas. Tudo que é novo é bom (pre 
sume-se...]. tudo que é novo atroi. des­
perta. sacode, chama.

O ' novo" .sem dúvida, exerce um po­
der irresistível em nosso eu. A turma no 
va, o colégio novo, a  amizade nova, o 
trabalho novo. a rouf>a nova, o namora 
do novo... — "Minha senhora Dona, 
um menino nasceu, o mundo tomou a 
começar", exclama o jagunço Riobaldo. 
O mundo nasce com o nascimento da vi 
da. £>a esperança. Do ano. Novas dis­
posições, novas determinações, novos 
decisões. O mundo nasce, todaberto 
para a esperança

Por isso mesmo, seja bem vindo. Ano 
-Novol A gente acredita em você. A gen 
te acredita em mudanças, em alegrias 
renascentes. em realizações surpreen­
dentes. Ainda bem. É sinal que a Es­
perança anda sempre de mãos dadas 
com o novo. A Novidade! A novidade de 
desccbnr novos valores, novas velhas 
coisas. Enxergar nos labirintos, veredas 
grandes sertões, os caminhos seguros 
e verdadeiros de cada um.

Bem-Vindo, Ano Novol Traga mesmo, 
a esperança — essa teimosa chama que

Gol Furgão
A melhor opção para 420 Eq de entre* 
gos rápidoB

Comprove a versoülidade do Gol Fur 
gão* no m u  conce&donáiio VW

S A LENÇOENSE DE COMERCIO

E AUTOMÓVEIS

s u L c a
DISTRIBUroOR AÜTOREADO

Avenida 25 de loneiro .537 — F. S31555

Laurícy Belieti Rodríguee

crepitQ no coração do homem. Traga 
mesmo a redescoberta das coisas sim­
ples. novas, não vistas, mas sempre ha­
vidos.

t  bom vê-lo nascendo. Ano Novo. ira 
gil e forte, temeroso e corajoso, franzino 
e valente. £ bom vê-lo nascendo e colo­
cando no fundo dos corações todas os 
revelações do ono velho... Coisas acon- 
cidas. uremediovelmente sepultados no 
para trás. Perdas doídas, alegrias es­
parsas. saudades sentidas. A F>ágina 
do tempo vai sendo colocada no arqui­
vo Intenor, para possíveis consultas.
O que marca, fica. Tudo possa. Tudo 
fica.

Nessa ilusão (tão necessária) de mu­
danças visíveis e percebidos, nesse rito 
de passagem, somos reoém-iniciodos. 
braços a ^ rto s  para o Novo, o Desco­
nhecido, o Mistério.

E — quem sabe? — o ano novo resol­
ve mesmo trazer coisas amenas, sem pa­
po de inflação, guerras nucleares, maxi 
desvalorização da moeda circulante, 
aumento disso e daquilo, atentados e 
assassinatos. Quem sabe o Ano-Novo re 
solve acabar com essa conversa desa­
gradável e falar de cantos e nsos. sons 
e cores, paz o harmonia? Dentro do pos 
sivei, cloro Sem exageros. Qualquer as- 
sinzínho de amor .nesse tempo entron- 
te. é bom vindo. Uma pitodinha. Já dá.

IMÓVEL £  O MELHOR NEGÓCIO 
Para compra ou venda de Imóveis 
procure a

Imobiliária
JARY

CREO 8.552
Rua Floríano Peixoto* 15S — Fooe $30131

Ultrafrigor
Assisténcio técnico, serviços, peças po- 
ra refrigeradores — Lovodoros de rou- 
pa — Eletrodomésticos em geroL

Serviços autorizados:
c lím a x
LAVINIA 
GELOMATIC

AV. UBIRAMA. 177 — FONE 630578 
— NOVO ENDEREÇO —

AUTO ELÉTRICA
SINGI SHINOKAWA

CooMiloB de gerodoree. altemadoree* 
motores de partida e Instalações de ou* 
tos em geral
Rua Joeõ do Patrocínio. 771 — Fones:

630429 — 63106S

Eng. Telma B. de Mattos
CREA 142147 AP

Eng. Silvana 0. Moretto
CREA 127722 AP

Projetos, odmlnistraçào. cálculo 
estrulurol orçamento Inclusive poro

fiDODciainento

R« 15 de Novembro 940 — Fone $30615 '



L«açóU Pta. • 6 ^  U lra  d* km^ro d* 1982 O ECO Páqinc  7

Meu cantíDilo
ijepois ae termos possaao um ono 

cheio de olegnos e tnstezos. vitórias e 
derrotas, esperamos ansiosos pelo dia 
de hoje, pois o que todo mundo almeia 
e se Deus quiser, 82 será um ano reple­
to de realizações, saúde. íeliadades. e 
de muita paz (o que o povo anda pro­
curando).

Primeiro de laneiro, dia de deseiar 
"Bom Ano", pnncipolmente a  quem está 
de ressaca provocada pela curtição do 
Revellion.

Espiero que 82 seio um ano de melho­
rias para Lençóis tanto no sentido oomu- 
lucotivo, de lazer, soclcd. como em todas 
as outros atividades.

Desejo que o ono debulante bnlhe em 
seus 365 dias como uma constelação.

Gente
A  chtgKÔÈ á t lU lw i 

LdÉLda 23 pM ftá» ^mo u w r  
»  mnóo àt «kfru pm 
m »  ptpMi O kvtr < 
ftirW M l»  orfulboK» liftd i o  

Aéaàto t  1 vovô CéUft. 
MircoltoD rrd o  f m  

t  T m d id i 
ip k lM O  d n  21 

4RM&0. It w» ét

N(
d l ^uiJ t k  é o

Jifipb < Imt J«oií n-

e «D díúpPt 
A r « ^  d l  fMU 

lié <ca»diW ii o  pnae ifd  a  
w àn n ál^  do dc
•eb o »  oaom do i  31 d i d iM i  
N o p im d o  forpt e S iad ri 

€
,9é  ik f f t  n u o ilo  

Hotr é d «  de
•  pfolii»of MifcelhOtf

DvyYtU Ootíréi ^  edá
O  o M in  t  m ifo  
d o u  tfnM áfk) é 

áàà a i i i  quotdiÉ d i do

A diir 
í m  de

. d n M i.d e  31 
to  Ba

dSrrvkdidoi

A <Biaf% do o a l  A i. 
iC blD ^^ P ilM  M  
BoAi, «ri lavididî  

Bukiidfto de imifcii

Ur do .P iB  —'  
iQ H o m a. A de 
de Dl o d ^  de S. M l 
Doei BoeGDfdô c m  if**M  Id  
iDDi de idide ifldrM iví 
U úMMtr
ocupe/ m  phBcefo c 
emprepo Diaâmieo, 
vo ,de booi bu tto f e cooi auu 
U v t ^  dc oepóek», %or%otjm 
boenm  de confiiftci d i ea p r» 
«  Gott n á n u e
01 r ir io i defrmiB due o  Icv»- 
riim  lo  podo dc «B I

f

í
d l  «m p B ii qge 

1  d 1  BtM r  1I1 IÍII de
d d ir i (ode lom eoi é 

o  Nhe Doivo d l lait

C A rl» Edoirdo 
« U r i id rw H e  M A  «o 

A  Do próidnio d íi 7 e p v iS r: U f o  «t^U o o OífÜ-
Odivir e O A

Zmca <0 pDÍ> iléo i dc efk ieo  
do Bidcd M ercM il 

rBo do BcOfeor dttiUÉe <

pir 1 LeeiÇiòB • iqai m ftxir 
prato è m iio h i de eeo» ( lu i  
lu f t i . o  que ikiftQoei, im phiii 
do « a p rv  a i »  mu
bV«, CDB S B l d
c o e u l oorrcauí de 

Por o a d lo  d i  vi»U do p n  
loDí d n u  cdIb d i lo  Dob 
c irio . Me f n  qaedfto de 
mitir, por dobo uHcrttédio to  
d l ftoi B itid io  mm cli 

iBípK^i d«r o  fwmup 
ir  m  MdAo^è fiM e  do B rv  
dBco b t t l  bcCB «ono deúar 
o  coriMBio ihnçD  4 Codi m o 
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CHOVEU: VILA OU 
LAGOA DO 
SAPO (18181)
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TIRO DE GUERRA 
NO ALVO DE 
TODOS (22 2 81)
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SANTA CECIUA NA 
BUA DA
AMARGURA (3 5 81)

O Uaumávtt CA <iue
m mootnm u  ràm ^  VÜa

CcCÜM AOCivmA « VIA. 
4* «k AOf«k»m ué ft

Ottftáo CA 
qum fon&uUnm uA coavuc 
pmxa que c rmportA^o íoac 
'•tr  " ie  to o *  «  pvobIcAA c&i»
icotf» aU flA  AO òct£*aD dúc 
rvupuoiáveU

V tü ãcu to  é odade aUava 
4a Hua Caddc Trecaaü c cu« 
aoeUDUãçào ftua 15 dc Jaoei 
to  im gu la/, nrfuadp <u o pt^  
dofif daquele bdm>. i  a pane 
cAKiáJ de lodo o drama da po 
cira pcwTocaáta pelo praiak 
u iaeito  que flui por aquela 
aíU ha Náo baflaiar m o. o  
o  eaoevo de veioddadc deaon 
«oIy^ o peloa velailoa o  bartp 
am lodai a  rvaa ooa diaa de 
chuva, o  okaio que toma oda* 
ta  doe lerrtooa baldio». dk> 
ouiroa lanvom  ioeonokale» da 
vüa provocaodo uma revolta de 
lodoa oê que U laiidem . O&alá 
A  ruaa daquele importaitte bair 
ro pelo a e M  um cal
çamenio de oo para*
lalaplpedoe mlaoraado o  A frí 
owato de ioda aquela popula* 
ç à o _______
OMITEX:UM 
DESAFIO. SETE 
A N O SA nO K lO SSl)

Na ceAâAâ que pawno Laa 
qdia recebeu a viala de orna 
AMolo iapoocaa compotfa dc 
CApracárloe da Oaúke&iÉu 
CoApaay a N íhd Iwai, para 
a cottcA onçdo do 7 ^  amver 
ÜT9 da O M rrEX . mbúdiàiU  
hrafflelra daquela» o rfa iú a . 
çAca Preúdeoic e vi6c.pm»- 
danie aUoe eioculivo» da» reíc 
rida» empraca^, foram alvo dc 
váriM hom eoajem  por parte 
doa kaçoetee» c ofereceram 
cm re&ribuiçio ua> baoquetc a 
mata de 150 coovidadoe oo
xnc ___
o s  PRIMEIROS 
PASSOS DA CASA 
DA CRlANCA (14 6 81

O b tk  de Dirtrto. Promolor 
< FraleHo HunidpaJ etifio cm. 
penhadoe para equadom r ao 
menor lempo poedvcl o  problc 
oia da intfalaçdo da Cam da 
Cnaaça a o  ooaca cktadr A ca 
tid ^ e  deAiika-ae a abrvfar me.

amrqèiwa ocial médica e pai- 
colápíA. Apeiar de iá eútfir 
o locaJ para a d»iruçk>, a 
^cAfncii íâx coa qoc mia 
lotnada uma pod<do itncdia. 
Ia • aa auloridade» homem eo 
kKiJa em funciooaisento rapi* 
damaate, alupaodo um ímdvcl 
ou meaiio ampredé̂ lo a lítolo 
pracário.

ORtGENES NOSSO 
PRIMEIRO 
IMORTAL (12 7 81)

A panir da qúc pos
«00 o cmrttor IcAÇoenie. Ori 
•efio» Lena paam • figenr Ba 
calaria doe tmortai» da ABL, 
Una ekiçio das mais di«pu> 
tadaa ftnvioAo L. tvo Mario 
QoiaCaBa t Orf|ane« apd» o 
terocifo cacnttíak» deo a vitória 
ao íMre Alho de Lençòb qoc 
aoceríomeDte perden para o 
Mador foié Samep.

o s  LANCES DO 
ATLETISMO VISTOS 
PELA
CAMPEA (197 81

A 0 leta Maria Ascelíiia Bo* 
to  qoc tamoe clniloa cobacuíu 
veetiado a carmu do atkÜMDo 
coo M core» Icoçoccne», fala 
de na» oiáfou e decepções e

umbem de oaa» alc |ru»  «u Iob 
^  dc »ua irajeióha dd ceoáno 
esportivo oo Brasil c oo £ a u . 
rú r  A racordieia brankira de 
tnaoKkSO de peso dua» vcic» 
campeé «ul amcricapa. oem 
msipre rtcebru o  canabo c a 
coAidtracào que m ereoa por 
paAr dc ccrto* dJnpUBe» do 
4Uleii»Ao locaL *Por i^oçoi» 
Paubua o io  pofibo A aà a ca- 
miM** disse a  campeã. **£ aque 
le hidòria. iaaio de cam bóo 
l«A AiUgre»'. Ma»  ̂ o io  deita 
dc r*C4>Bbcoer o  trabalho dc 
ceo príAcro diretor.
ALEGRE
CONCURSO DO 
CANTO
SERTANEJO (16:8 81

EAfC/TOU^ OQUA O COOCUl
Mi BcftoeaJ dc Mudea Sertana- 
ja. íaie l^nçòii Paulista^ que 
por uma *t**̂ *̂u  atraiu bom pú 
bbco ao redoto da Paalpa pa 
ru aplaudir fraadc» nnffm re< 
lafiOBados à mdaka de rai& 
Desde domíBfn panado a  cida 
dc f«M '*ÍBvadida" por ttnçõe» 
coAO*. Seifio Rei», Criveüt» e 
Craviúho, Duo Oladal Maree 
Io Coeia Camõe» e Cam ario 
» cscelenic Banda <ka Cami* 
nho», Nbò Morai» c tantos ou­
tros. Presidindo o  corpo de |u  
ndo» c ^ v c  lodo Pacifico, um 
dos maiort» poeta» do náMoo 
cancioneiro caboclo. Ao n u  
bdo  rasiaiinha que por quase 
40 anos fei dupla com Nbana 
criando oa maiom» «ucenos co 
mo; India Meu P m ciro  Amor 
c renirflÉ» de guardttiaa Ainda 
participando dos iulpametuos 
fosé Dalóia apieseotador do 
provrams 0  Sertaneiáo, db Ea. 
dío Tupt dc $âo Paulo. UlJs 
«e» Guode». loruU sta diretor 
do DkA/>o de Iscarei c frerde 
locenüvedof da mfiéca lertane 
|a . cujas aoifeviita» estaitmos 
publicando CA nosei próxima c 
diçto O coocureo cMd tendo 
realuado em todo o Edado « 
é uma proooçio  da Seciataría 
da Cultura com a colaboração 
das prefeilura» municipBis.
LENÇÓIS COM UMA 
INDUSTRIA A 
MENOS (23 8 81)

Enquinio perdemos uma de 
nonas indústria», num pcHodo 
CA que a onda de desemprego 
floniimia cieteenic Bauro v  
caba de receber  a ofkializa.

de uma grande empresa 
que empregará de 70 a 10 m io 
de obra feminina e o re^ante 
aliamenie mpedalízada. Trata* 
<< da Duracell do B rasl que 
lá u rá  lua «ede nnòonel de 
prodocio s  operações.

BAURU COM UMA 
INDUSTRIA A 
MAIS

Noiicta» veiculada» «m ana 
passada na primeira pógina 
dX> ECO. dava ennta da oans 
fcráncía da fábrica de conícc 
ções YoQOf Psople. A repor. 
tagcA procurau ouvir um de 
n u s  diretores, OticOio que 
faz todo o relato dos moiivot 
qot levaram a empresa à visi* 
nha òdada privando Lençói» de 
impoitanie emprego de mfto de 
obra.
SIDELPA REACENDE 
SEUS FORNOS 
(13981)

A psxaUzaçáo dos irabalho» 
da SIDELPA Siderúrgica ^  
Leaçòè PsultBLa $'A — ooonv 
da aa seca  fcíra dia 4 moti* 
vada pelo corte de energia e . 
léthca por parte da CPFL, pro 
vocou uma «érta preocupação 
na ddada O falo foi raai» uma

repetiçáu da» cooPanit» ialar*
rupçócs que a empresa sofrs dc
um certo lempo ,psra c i .  Em
virtude disso, os quase 500 fun
cttoáros vbo ficando cada w
mais leoein «rapre imsginan *
do que,em a podería ser a de- 
liiuüva e com cia o desemprt 
go. Duranie a semana de paru 
luaçlo  forim  íeila* oegooa 
çõc» CMD o parcclameoio do 
áéhtío de quaie 10 milbõe». 
possâbiliiando à empresa side­
rúrgica ,0 retomo 4s sua» ati. 
vidades por volia da» 12 hora» 
da última á a  fciru. C oo  isso 
paru que os funcionários , pos­
sam rt»|Hrmr por mais alguns 
dia», a SIDELPA leasoendeu 
scut íoreoa c reioiciou os tim. 
halhna
LENÇÓIS TERA 
POSTO DE 
ABASTECIMENTO: 
SESl (20 9 61)

Há muito O ECO vem iiu 
uo sentidu de que m 

|a  oa cidade um poi
Io de abarteameoio do ,SESI. 
justificado pelo falo de que tal 
estabelecimento propordona e 
populaçéo a oportunidade de 
adquirir gêneros altmeniteoa 
por menor custo Saba*tc a. 
gori que airuvda de gertóe» le 
\adas a afeito pelo Prefeito 
MumopaJ s  entidade calá pro 
cedendo a uma série de pe» 
quba» cm Leoçóa e portanto 
é quam certa a vinda da unida 
de para o ^ m o  munklpío. A 
gmla ooUcia vem dar ao oon 
wmuiiy lençocoie um pou. 
CO de alfvk> uma vez que c» 
se podo venderá bem mais ba 
rato que oa preços normai» do 
oterendo

POVO FALA DOS 
PREÇOS DO NOSSO 
COMERCIO (410 81)

A grvtoc repem uêáo da ma 
icna inserida nede joniaJ com­
parando oa preço» dc Agudos 
ao de oosm cidade a ^ v t l  de 
uipemsercadoa. motivou a r« 
porta^ffi a ouvir a populaçáo 
particularmeme aciona de ca»a 
cda em oooiato mais frequeo 
te com •» compris doméstica» 
pelo que pudemos ouvir, a  ín. 
«aitifiçáo com o  eom éroo lan 
çoenae é geral, com muita gen 
te daqm lodo fazer miae com 
praa aa$ cidade» virtnhaj com 
a finalidade de fazer uma mr 
u  eeoMcma Para qua o  leilor 
conheça o  que pensam sobra 
eeaa dcfaaageiD eainenia entre 
Lençóti e cidades próxima».

NOVO PRECO 
DA CANA CHEGA 
TARDE (4 10 81)

A tonelada de cana de.açu 
car teve seu praço jeajuaiado 
s  nivcl de produtor em 34 poi 
cento nos etfados da ragiio 
Ceoiro-SoJ paseawto para CrS 
1.625.5). O aumento foi a. 
BUBOado 5 ^  feira peto praai- 
dcnie do Inrtituto do Açpcar e 
do Aleool Hugo de Almeida, 
depois de maii de )  semana» de 
negodaçõea co o  oa técnicos 
da Saaaiarfa de Abartadmen- 
to e Ptaços. O  aumento cbe. 
ga lá atrasado vaz que mai» 
de 90 por cerno *00» fomecedo 
re» iá haviam entregue o  pro­
duto dc nia ta fri Ema fixa. 
c io  tardia^ coincidindo oom a 
en tre-ttfri, é mais uma razio 
para aceterv  rt proceao  de 
extlnçio da dama forancedora 
que cm ootraa época» contri­
buía com mai» de 50 por cen. 
to do cooiigaote de cana da»

PRONTO SOCORRO 
APRONTA MAIS 
UMA (1111081)

Pur diveiaas vem» esu  jor- 
r.al u m  »e referido a c iM  de 
m«l alcodiffleolo a padiotci 
que procdraffl o  pronto locorro 
do H N S. da Piedade O  fito  
voHou a «e repitr e dcau (eiu  
a redaçáo (oi procurada peto 

de
poUoal de aoma odaòe Sar.
gento Ludehal Nmandna Pcrei
ra. que, cm desabafo^ ralatou
s  demora do aienduDento de
uia filha Meiresilvia de 9 a-

$

CH» acometida de fortes dore» 
abdominais, qua foi .kvada L  
qucle «rviço pela espoea do 
militar. Como a  menor ofte ti 
vesse melhorado, no dia m. 
guime tomou a  u r  kvada ao 
promo-socorro e mesmo depois 
de uma espera,de I bori^ nfto 
toí examioada por um (acul. 
lativo obngando oe pais m- 
curreram a  outro tocai. *Acho

4

uma falta de respeito e goml 
NuiKâ ví tan u  negligência c des 
conáderaçáo à pemoa bumaaa 
lIftratiT em se tratando òe ateo 
dUDCDto médico**, diam o m i- 
gento
MACEDO DANTAS 
EXALTA O ECO 
(1 1181)

“Apaíar um jontal da Unha 
de O ECO 4 lervtf I  oomunl. 
dade lençoensc .* Ema uma da» 
afirmativas do úplnente cacritor 
« lomalifta Macedo Dantas ao 
«  dirigir por carta a  tdevaJ 
Paccola d im or de«e (ornai 
S u a ,missiva noe hoora poi», 
parte de figura do maior res­
peito e credibilidade, e que ho 
k  residindo cm Lençòii, por 
váiiâs vems colaborou com ea. 
le semanirto airtv te de artigos 
de ekvado conteúdo.

IDEVALTRAZ 
ALENTO AS 
OPOSICÓES (81181)

^Oucro deixar pateme que 
s  minha fUiaçio eo PMDB n  
prescnia punha aquiescência 
em participnr das lulas que eer 
lamente vírio**. E a partida 
para 12. ^ a  presença de repre 
veatante» dos 4 partidos opom 

tocai», o  líder pollti. 
CO kcpDcfue jd cv d  Paccola 
asuDou |u a  rtcha de fíliaçlo eo 
PMDB PP PTB PDT foram 
unânime» em mamfcrtar acu ir. 
restrito apôm êo novo membro 
peemedebirta em , le traUBdo 
dc «T ek  o  candidato em po- 
tendal ao executivo de CMáa 
ddade ao pkito  de 1912 Os 
ideai» comuna opondookla». cn 
cootraram em Ideval sua cen 
iralizBçáo, principaJmeiUe por 
ier «Ido o  mala votado na» eki 
çõa» e n io  empossado lace à» 
kU do voto de legenda contra 
riendo a vocttadc soberana do 
povo Na ocariio foi 
petos versadorts apotictoníSas 
preseaie» lideres timbalb|rtas •  
peto deputado íederaJ Antocúo 
T idd de lim a . Também a 

classe trabalhadora as íex prcmu 
(e ao âio, aplaudindo a deò. 
«io do poiftko, que muito 
bem »e identifica entn «u» an

CRISE? CREDO EM 
CRUZJll (1511Í61)

**Comer carae7 ludiaçâo de 
num P Erta é uma das ntanifce 
toçâe» de O . Teraza.de Sostea 
ao «er abordada pela reporta, 
gem que procurou saber como 
ela e virías outras donas de 
case knçoansr e « io  enfrantan 
do a  crise aluai.

CAPOANI 
PROJETOU A 
IMAGEM DE 
LENÇÓIS (22 11 81)

A RTC tiiumiUu ontem pa­
ra nossa cidade a partiòpaçio 
da LEPSO Virgilto Capoani ao 
programa **£ proibido Colaf*. 
qu» (ol gravado dia 14 pasa  
d a  Nomos rapresentanicv dispu 
taram com Osaseo « Amparo 
obtendo o 2.0 lugar tomando 
40 pontos, ns cotnpetiçúo. Ar 
te, ininiica teste» c conhecí, 
mento» gerai» labirinto » u* 
ma seaalo livre foram ae pro. 
va» que fizeram com que o Ca 
posai proietasm o nome de 
taoçúis Paulfta para todo o 
fm^Aa  ’a  frente dos nomos, s 
diretor» Oeym T  Paccol» Pei. 
leaazzi

TODAS AS 
OPINIÓES 
CONDUZEM AO 
AO MUSEU (22 1161)

**Ê importante o povo amar 
s  m a te m . e d e  ■ ama quan. 
do conhecer seus vmtora»**. £ , 
uma maneira de toraá-tos co­
nhecidos e através do musru 
que o  híaoriador e joraalirta 
Akxandre ChUto ertá lutando 
para tfocar a  cidade. De 
pois de haver recebido 
a protnsMÉ de cemâo do 
pfédto da antiga prefeilura c ea 
te ser cedido a outra inttiuu. 
ç io  houve um certo esfria- 
mento da idéia Procurando 
caber da Importância dessa cria 
çúo a reportagem d*0 ECO ou 
viu pmfesaores diretores dc e« 
colas, autoridades judiciai», es 
tudantea, homens público» co. 
Jbendo deks a  opinláo unâm* 
bc de que a cidade já tem sua 
historia que deve «er preter. 
vadâ e que o Mu«eu de Chítto 
deve «er inrtaJado o quanto an 
le» afim de perpetuar nossos 
vatom  e m r t  cuhurm .

NADA DE NOVO NA 
NOVA LENÇÓIS 

(2911181)
Proprvetáriov ̂  casas e ter 

renos do Jardim Nova Len­
çóis eoiveraffl na ftdaçio  d O  
ECO para lecUmar da falta de 
energia elétrica daquele bairro 
proavetida aos compradores 
quando da venda doa totas c 
até hok náo ingalad» Em ra- 
r io  d iao , a  reportagem procu. 
rou ouvir,os moradores prind. 
palmeaic u  donas de cam a» 
grandes prejudicada» pela falta 
uma vez que i lo  privada» dos 
ckcro^oméaúcos impreicíndi-

vei» an Ur. AUm da inexielèa 
Via daquek gerviça ouvimos 
também do» entfevutados ou 
tra» reivindicaçóas de serviços 
público» necn^/io s que co tt. 
pkiariam  a infra-oslrutura, qd 
mo o ^
es^to»  que deamenu parte 
Uaa n ia tto k as que p a n
Leftçóu  os 100 por cento de 
wneiimento básico qua ajuda 
a posiotoná-la como o laroeiro 
m uoidpio,que mais as dema. 
vufvcu

QUEM SE ATREVE A 
DAR UM TREVO A 
LENÇÓIS? (612 81)

A» Cidade» de Agwto» e Sio 
Manoel cujas antca4xçõas sáo 
«easivelíDcnte inferiores è Lea 
çóis |á  contam com um trevo 
de ncesao k altura de sua per
fufllAOCB MO psAO DOMtt
culade. oom um movimento 
muito m au uuenso de iráfegu 
tem ainda que te sujeiUr aos 
abiokLoe paie, olhe e etouU. 
Também em número de aci. 
dentes incluave com vitima» 
fatoi», Ismeatavelmeote wpe- 
ramos á» visinhas pai.
rindo portanto no ar a  rnterro 
gnçáo do porque alé boje ne. 
nbum tndkio de projeto cxâBe 
que poma vislumbrar a cosmUv - 
ç lo  de tio  importante obra

4

indispensável è «gurança dc 
otiLhares e milhares de condu. 
Cocas dc vefculos que iransíum 
por CBc trecho da Rodovia 
Mal. Roodofi Em vista da gra 
V Idade do prubkma, todos os 
esforços deveríam « r  enviados 
para a  aoluçio db mesmo. Seri 
que nnsia» autondades fizeram 
alguma coisa nesm sentido ou 
seus argumeoUis náo conseguí, 
ram seuibÜzar o seem ário 
dos Transportes e o  Governa­
dor do Estado? A época atual 
é banafUf oportuna para voL 
tar à carga pou o  ar Salun 
Maiuf com s  proximidade das 
eleições, está pródigo em (a 
vofcs c dólríbatodo dinheiro 
C4MD ceru  facilidade Seria im 
portaue que nomas xutorida. 
des ap ro v c iu am  a chance «  
é que tètn, para que Lençúér 
como as outras. Unha leu ire* 
vo.

POR FALTA DE 
TROCO USUÁRIO 
LEVA O SEU 
TROCADO (61281)

Várxa» peooa» tém procura, 
do a redaçáo para fnclamartm 
dc um feto que wm  ocotraft. 
do com muita frequénda nos 
óftibu» do ExpfVBo de P rila . é

Acontacr que certos cobradores 
daquaU am preu aiima total 
faJta de n$prúo  aoa pamages* 
roa que tomain cnoduçáo ao» 
pcMUo» uiiemndiárioa. Gcam 
co o  oa q u eb ra i»  do In x o  áa 
passagem « o
uma satiafiçáo a quem pagou.

akgaodo ta lu  de moeda dtvC 
tuBária dnse ■ig****» náo é

to  cka náo te dáo a eam Cia- 
hatho. ámpkmicase fmam «a 
lados Eka náo perdem O ú  I 
oiat te alguém náo tem ema 
mesma importância ail^ vieáa 
*'Nlo bartame isto, também o 
tratamento, náo é dos de. 
Ucâ*w. Alguns A »

ários da e o

SaVlA. A MELHOR 
DO ESTADO EM 61 
(13.12:81)

Depois dc trazer para Lan. 
çdii A medalha do ^ÍJ0 I n ^  
doa mil metros rasos do D Tro­
féu Orlando Delia N ina, dia. 
putado oo O ube Espána, aa 
Capital, Sslviâ Cnflm a Cooii. 
ao lado de,Loriola E . Daaae- 
ueno e Célia de Sooza Mima. 
ds «rtará aa  próxima leiça !e« 
r» cm S. ,PauKo no Ibiripue* 
ra para as fiaan do
Campuanato Cokglal <k» Mirim 
de Atletieno, icprumaundo a 
££PO  D r.,Paulo ZtUo Duran 
le 4 tamana. a  alleU •«.
Uva na ,radaçâo dt> ECO «m 
companhia dc Jura. sau irMf* 
dor e ambo» falaram da impflR 
láncia c dos do aik
tismo local além da» po^btli. 
dades que Sílvia u m  de itprs 
M U r cada vez mab o  m c s  
de lençóis eus esportes

CLAUDIA FAILLACE 
VICE CAMPEA
m u n d ia l  (201)2 81)

Depois dc ve^vr 6 j 
tenista knçoense. de

a
12

mundial de 
dade de 
perdendo apenas a final para

por 2 mt» a  m ro, com pareú 
de 6x2 e 6x5. O loraeio ancor 
to u ^  dooiingo c da lá O án- 
dinha « fu lü  em 
de leu pal Nelson Paíllaos. 
para Miami para partktpar 
do O ringr Bovl

Lençóis Hotel
SOB NOVA DIREÇÃO LHE OFERECE:

QUARTAS E SABADOS
SUCULENTA FEUOADA CARIOCA, DESDE I I  HORAS

SABADOS E DOMINGOS:

küDIZIOS d e  p iz z a s  d e  t o d o s  o s  t ip o s  d e s d e  ld:>0 HORAS
(PIZZAIOLO VINDO DE SAO PAULO)

AOS DOMINGOS.
ALMOÇO ESPECIAL A PARTIR DO MEIO-DIA

TUDO ISSO COM O MELHOR ATENDIMENTO
RECEBA SEM SAJR DE CASA SUA PIZZA OU FEUOADA DISCANDO 
6 3 -0 0 2 6

Lençóis Hotel - Rua 7 de Setembro 9 3 4

Para este ano tem que ser

Móveis Guido
tudo em suavíssimas prestações

Móveis Guido
UM NOME FORTE EM MÓVEIS


